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RESUMO 

A presente pesquisa estudou de modo radical e de conjunto o ensino do Esporte, 
nomeadamente, o Futebol na escola sob o paradigma da Ciência da Motricidade 
Humana. Focou o seu objeto em organizar e sistematizar os conteúdos do Futebol, 
tendo em vista a formação e educação do estudante. A referida ciência contribui 
para a práxis docente transformadora, no âmbito escolar, porque considera o 
paradigma atual, o da complexidade. Deste modo, rompe com a tradicional 
Educação Física orientada pelo paradigma newtoniano-cartesiano. Foram 
selecionados os conteúdos dos esportes e organizados pedagogicamente sob as 
premissas da Ciência da Motricidade Humana. Ordenou-se e sistematizou-se 
considerando o paradigma da complexidade, a concepção do todo dialógico e do 
pensar em rede, se atendo em todos os aspectos que envolvem o ensino do 
Futebol, a saber: o histórico, o ideológico, o político, o sócio-econômico e também o 
ensino-aprendizado das técnicas da modalidade em questão. Houve preocupação 
em situar os conteúdos nas dimensões conceituais, procedimentais e atitudinais. A 
metodologia para o desenvolvimento da pesquisa foi de cunho bibliográfico 
exploratório. Pesquisou-se em livros, revistas, artigos e sites pertinentes aos temas 
abordados. A partir dos estudos concluiu-se que as premissas da Motricidade 
Humana podem fundamentar uma práxis docente, ou seja, ser a base para ensinar 
os saberes e os fazeres do Futebol considerando-o enquanto fenômeno social 
culturalmente construído, pois o objetivo do ensino do Futebol pela via da práxis 
transformadora objetiva a formação integral e a emancipação do educando. 
 

Palavras-chave: Educação Física; Futebol; Motrcidade Humana; Ensino. 
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1. INTRODUÇÃO. 

 
O presente estudo teve por finalidade organizar e sistematizar os 

conteúdos1 do Futebol a serem ensinados na escola. Para tanto, partiremos dos 

pressupostos da Ciência da Motricidade Humana, pois ela busca ressignificar a 

Educação Física, bem como a forma em que os conteúdos podem ser ensinados, 

para além do físico tão só (PEREIRA, 2007). 

O Futebol é um dos esportes de maior popularidade no mundo, e 

também uma manifestação corporal culturalmente construída. No Brasil, nota-se a 

sua importância em todo o país, para além de uma atividade lúdica, mas como uma 

forma de expressão de nossa sociedade (CASTILHO, 2010). 

De acordo com Homerich: 

 
O futebol nas últimas décadas tornou-se tema de interesse de 
diversas áreas acadêmicas. A Educação Física, a Sociologia, a 
Antropologia e a História utilizam-se do “tema” futebol como objeto 
de pesquisas. Talvez a explicação para isso esteja no quanto esta 
modalidade esportiva, cada vez mais, vem sendo um agente 
mobilizador de pessoas nesta sociedade moderna, acontecimento 
dificilmente superado por qualquer outra manifestação social 
(HOMERICH, 2013, p. 42). 

  

No âmbito da Educação Física, o Futebol é um dos conteúdos a 

serem ensinados na disciplina. Atualmente, nas escolas, sejam elas particulares ou 

públicas, o Futebol ou Futsal são uma ferramenta da Educação Física (DARIDO; 

SOUZA JUNIOR, 2002). Evidencia-se que o Futebol de campo enquanto conteúdo 

nas aulas de Educação Física, é ensinado nas maiorias das escolas enquanto 

Futsal, devido à falta de espaços (campos) para a prática do jogo.  

Nota-se, na Educação Física tradicional, que o os esportes estão 

sendo ensinados pautados no ensino técnico (tecnicismo), sendo o objetivo do 

ensino a execução dos fundamentos esportivos técnicos e táticos de forma correta. 

Segundo Kunz (1994 citado por HOMIRICH, 2013, p. 51) “o saber fazer (técnica) 

substituiu o saber pensar (sentido), o movimento ganhou grau de importância maior 

do que o ser que se movimenta”. Deste modo, o ensino dos Esportes nas escolas 

tem sido pautado na racionalidade técnica, ou seja, não considera a reflexão sobre o 

movimento e principalmente de todo o seu contexto (HOMERICH, 2013). 

                                                 
1
 O termo “conteúdos” também pode ser entendido como “saberes”. Neste trabalho, ambos os termos designam 

os conhecimentos do Futebol a serem ensinados nas escolas. 
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Nesta perspectiva, é necessário superarmos o ensino pautado 

somente na técnica, e ensinarmos o Futebol para além dos fundamentos e da 

prática em si. Entendemos que apenas o ensino técnico-esportivo não favorece o 

aprendizado dos demais aspectos que se relacionam com este esporte, resultando 

em um ensino fragmentado. O ensino do Futebol deve ir além da técnica, ou do 

rendimento físico, pois deve ser compreendido e ensinado nas escolas enquanto um 

fenômeno social, abordando e discutindo temas inerentes a este esporte, tais como: 

a violência, a mídia, o preconceito, entre outros. Partindo do princípio da 

totalidade/complexidade deste fenômeno, os aspectos socioeconômicos, políticos e 

sociais, por exemplo, estarão presentes, sendo assim, um conteúdo valioso para a 

formação do estudante, devido a relevância social do mesmo. 

O Futebol, além de ser um esporte disseminado em todo o Brasil, se 

tornou parte da identidade cultural dos brasileiros. Este fenômeno social atrai 

milhares de brasileiros aos estádios e possui grande destaque nos veículos de 

mídia. Também é entendido como uma esperança de ascensão social pelos jovens e 

adolescentes, principalmente nas classes sociais menos favorecidas.  

Com a globalização, o desenvolvimento e as transformações da 

sociedade capitalista ocorreu “uma nova onda de espetacularização da indústria 

cultural do consumo, ou seja, consumir produtos materiais e culturais em grande 

escala. Entre esses produtos, o Futebol adquiriu uma especial caracterização” 

(RIBEIRO, 2007, p. 11). Deste modo, o Futebol se tornou um grande mercado de 

negócios movimentando milhões todos os anos, dinheiro gerado pelo comércio de 

jogadores, patrocínios ou por meio dos torcedores, seja com venda de ingressos ou 

por ações de marketing.   

Devido a estes fatores sociais e políticos, o Futebol é um conteúdo 

valioso para aulas de Educação Física. Porém, questiona-se: O futebol vem sendo 

ensinado em sua complexidade, enquanto um fenômeno social? Qual a contribuição 

da compreensão da totalidade deste esporte/fenômeno para a formação dos 

estudantes? Como ampliar o enfoque sobre o Futebol nas aulas de Educação 

Física? 

Atualmente, o ensino das modalidades esportivas nas escolas, entre 

eles inclui-se o Futebol, tem sido fundamentado pelo paradigma em que a Educação 

Física teve sua gênese, a dizer: o paradigma racionalista cartesiano. Este paradigma 

tem como característica a fragmentação do conhecimento, composta por várias 
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partes menores que se unem, concebe o método de investigação científica pautada 

na razão. Compreende o corpo como um objeto ou uma máquina, sendo assim, o 

objetivo nas aulas de Educação Física (como o próprio termo aponta), é voltado 

apenas para o corpo. No âmbito dos esportes, esta concepção dualista de homem 

resultou em um ensino técnico, fragmentado e reducionista, pois não considera os 

demais aspectos (históricos, políticos e sociais), que fazem parte da complexidade 

deste esporte. 

Infere-se que ampliando o enfoque sobre o Futebol no processo 

pedagógico nas aulas de Educação Física, para além dos fundamentos táticos e 

técnicos, tornar-se-á um conteúdo valioso para a formação dos estudantes. A 

compreensão dos fatores “extra campo” que estão presentes nesse esporte, tais 

como: a violência existente no Futebol, o papel da mulher no esporte, o uso da 

pessoa humana pelo lucro, o preconceito, entre outros, colaboram para que os 

estudantes entendam a realidade de uma sociedade dividida em classes 

(CASTILHO, 2010). 

Para que o esporte em geral, e especificamente o Futebol, supere a 

visão tecnicista e fragmentada nas aulas de Educação Física, é necessário que se 

alie ao paradigma da complexidade2 fundamentado por Edgar Morin. Sugerimos que 

o Futebol, enquanto conteúdo nas aulas de Educação Física esteja aliado aos 

fundamentos da teoria da Motricidade Humana, pois a mesma possui os seus 

pressupostos pautados no paradigma complexo, compreendendo o fenômeno em 

sua totalidade.  

A Ciência da Motricidade Humana foi a tese defendida pelo 

professor e filósofo Manuel Sérgio, em seu doutoramento, intitulada: Para uma 

Epistemologia da Motricidade Humana: prolegômenos a uma nova ciência do 

Homem, no ano de 1986. O objetivo da referida Ciência é superar os problemas que 

a Educação Física tradicional enfrenta, entre eles, a falta de um objeto de estudos 

específico, bem como, a falta de identidade desta área. Trata-se de ressignificar a 

Educação Física e sua prática pedagógica, fundamentando-a no paradigma da 

complexidade e assumindo um objeto de estudos específico, sendo este, o homem 

em seu movimento intencional. 

                                                 
2
 Este paradigma tem como princípios: a dialógica, a recursividade multidimensional, e o princípio 

hologramático. Entende que o conhecimento não é linear, sendo impossível conhecer as partes sem conhecer o 

todo, tanto quanto conhecer o todo sem conhecer as partes.  
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A compreensão do Futebol sob paradigma da 

complexidade/Motricidade não considera apenas a execução de movimentos 

perfeitos do físico tão só, mas sim um esporte que desvela para cultura brasileira 

uma gama de sentidos e significados. Compreende-se que os pressupostos e 

fundamentos da Ciência da Motricidade Humana, a se dizer: 

complexidade/motricidade, intencionalidade operante, sentido/significado, a 

transcendência e o ser humano práxico (PEREIRA, 2007), podem contribuir para 

fundamentarmos uma nova didática no ensino do Futebol nas escolas da educação 

básica. 

Neste sentido, a problemática desta pesquisa pautou-se em saber 

quais os conteúdos/saberes do esporte Futebol podem ser ensinados nas aulas de 

Educação Física, considerando os pressupostos da Ciência da Motricidade Humana. 

O problema deste estudo nasceu a partir da identificação da 

necessidade de sistematizar o ensino do Futebol nas escolas, fundamentado em 

uma teoria que leve em conta a complexidade deste fenômeno cultural 

historicamente construído. 

Para tanto, o objetivo foi organizar os conteúdos ou saberes do 

Futebol a serem ensinados na escola, embasado na Ciência da Motricidade 

Humana. 

Especificamente, investigou-se a história do Futebol no Brasil e no 

mundo, elencou-se os fundamentos técnicos, tendo em vista a sugestão dos 

conteúdos do Futebol a serem ensinados nas escolas na educação básica, sob os 

fundamentos da Ciência da Motricidade Humana. Por fim, sugeriu-se os conteúdos 

do Futebol a serem ensinados nas escolas da educação básica, fundamentado na 

Ciência da Motricidade Humana. 

A metodologia teve como característica a revisão bibliográfica, tendo 

como referência (MARCONI e LAKATOS, 2003). Realizou-se uma leitura sobre os 

pertinentes trabalhos do objeto de estudo, auxiliando na melhor compreensão do 

tema estudado, sendo base para explorarmos novas áreas sobre o conhecimento. 

Foram utilizados nesta pesquisa livros, revistas, artigos e sites pertinentes a temática 

em questão. 

O trabalho está dividido em quatro capítulos. No primeiro capítulo 

realizou-se um resgate histórico sobre a origem e o desenvolvimento histórico do 

Futebol, considerando que o estudo da história é um saber de fundamental 
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importância para a contextualização deste conteúdo na escola, e para a 

compreensão da totalidade deste esporte nas aulas de Educação Física. 

No segundo capítulo foram elencados, por meio da literatura 

referente ao tema, os fundamentos técnicos do Futebol a serem ensinados nas 

aulas de Educação Física. Teve-se, posteriormente, a preocupação de apontar 

caminhos metodológicos para redimensionar o ensino das técnicas em uma 

perspectiva para além do rendimento tecnicista. 

O terceiro capítulo buscou orientar o ensino do Futebol nas 

premissas da Ciência da Motricidade Humana, ou seja, considerar o conteúdo em 

sua totalidade, objetivando um ensino crítico e uma práxis transformadora no 

processo de ensino-aprendizagem.  

No último capítulo, tratamos do Futebol enquanto conteúdo nas 

aulas de Educação Física, elaborou-se apontamentos para a aula na perspectiva da 

Motricidade Humana, bem como, um quadro sugerindo os conteúdos do Futebol a 

serem ensinados nas escolas embasados pela Motricidade Humana.  

A presente pesquisa se justifica devido a escassez de pesquisas que 

relacionem a teoria em questão com o ensino do Futebol nas escolas, e também 

pelo fato de apresentar subsídios para o ensino do conteúdo Futebol nas escolas, 

bem como para a compreensão de como Ciência da Motricidade Humana pode 

contribuir para uma práxis no ensino do Futebol nas escolas da educação básica, 

para além do físico tão só, compreendendo-o enquanto um fenômeno social, em sua 

complexidade. 

Buscou-se contribuir para que o ensino do Futebol seja 

redimensionado, ou seja, ensinado em sua totalidade. Levaremos em conta para 

organizarmos os conteúdos do Futebol os aspectos históricos, políticos, sócio-

econômicos e os fundamentos técnicos, a fim de propor uma prática pedagógica do 

ensino do Futebol enquanto um processo complexo. 

Perspectivando um ensino emancipatório do Futebol, é necessário 

compreender esse conteúdo sob a égide da Ciência da Motricidade Humana. A 

referida ciência propõe um corte epistemológico com a atual Educação Física, sendo 

que esta se fundamenta como um ramo pedagógico da referida ciência (SÉRGIO, 

1999), superando sua prática mecânica, dando-lhe sentido e significado, bem como, 

figura um objeto de estudos específicos para área: o homem em movimento 

intencional.                
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 A Ciência da Motricidade Humana com suas premissas e 

pressupostos pedagógicos fundamentam uma práxis docente, ou seja, ser a base 

para ensinar os saberes e os fazeres do Futebol considerando-o enquanto 

fenômeno social culturalmente construído, pois o objetivo do ensino do Futebol pela 

via da práxis transformadora objetiva a formação integral e a emancipação do 

estudante. 
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2. CAPÍTULO I 

 
A HISTÓRIA DO FUTEBOL: UM SABER A SER ENSINADO.  

 

Este capítulo investigou de maneira rigorosa, radical e de conjunto a 

história do Futebol, visto a relevância e o destaque que este esporte tem na 

sociedade, tanto no Brasil quanto no mundo. Fez-se necessário investigar a sua 

história, para responder as seguintes questões: Qual a sua gênese? Quais foram 

seus precursores? Como este esporte chegou ao Brasil?  

Os estudos históricos tem o objetivo de revelar o que foi construído 

no passado, o que está sendo realizado no presente e o que se quer fazer em 

relação ao futuro de uma dada área de conhecimento, no nosso caso específico o 

Futebol. Em outras palavras, se ater ao processo histórico é analisar o Futebol na 

perpectiva do que ele foi, refletir o que ele tem sido e perspectivar o que pretende 

ser, em termos de futuro. 

Compreende-se que os estudos históricos contribuem de modo 

efetivo com a Educação Física brasileira, pois eles auxiliam nas análises e nas 

interpretações de seus processos e evolução ao longo dos tempos.  

A história do Futebol é um dos conteúdos deste esporte a serem 

ensinados nas aulas de Educação Física, pois “a história é uma ciência de muito 

valor, porque tudo e todos  têm uma história, uma origem, um processo de formação 

e uma estrutura de organização” (MURAD, 2012, p. 63).  

A contextualização do conteúdo, ou seja, a compreensão de seu 

processo histórico é uma ferramenta valiosa para a aprendizagem de todo conteúdo. 

O professor necessita ater-se ao processo histórico do conteúdo ensinado, para que 

o estudante compreenda as transformações do fenômeno investigado ao longo do 

tempo.  

De acordo com Coletivo de autores (1992), ao tratar sobre o ensino 

da história do Futebol no contexto escolar, salienta que: 

 
[...] convém discutir sua história, lembrar de seu passado "nobre" na 

Inglaterra do século XIX, bem como de sua chegada e incorporação no 

Brasil. Nesse quadro cabe evidenciar, por exemplo, a época em que o 

futebol se popularizou deixando de ser um divertimento restrito à classe 

dominante, passando a ganhar os espaços das várzeas, dos morros, os 

espaços de festa e movimento do povo (COLETIVO DE AUTORES, 

1992, p. 50). 
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Sendo assim, é necessário resgatar o nascimento do Futebol, desde 

os jogos com bolas considerados precurssores deste esporte, a sua instauração 

enquanto esporte moderno, bem como, sua chegada e disseminação no Brasil. O 

objetivo é a compreensão de como o Futebol está intimamente ligado com a cultura 

de diferentes civilizações, e como ele se relaciona com estas sociedades em 

diferentes períodos históricos. 

 
2.1. Dos Rituais de guerra na China à institucionalização na Inglaterra. 

 

O Futebol tem como características os jogos com bolas, jogado em 

diferentes civilizações, entre elas: a China, o Japão, a Grécia, a França, a Itália e a 

Inglaterra (UNZELTE, 2002). Apresentaremos a seguir, as semelhanças entre os 

jogos com bolas disputados nestes países e o Futebol moderno, bem como o porque 

cada um deles podem ser considerados como os jogos percurssores do Futebol. 

 
Oriente: Na China. 

As primeiras manifestações sugerem o que viria se tornar hoje o 

Futebol, são encontradas na China entre 3.000 e 2.500 a. C. Segundo o autor: 

 
Durante a dinastia do imperador chinês Huang-ti, era costume chutar 
crânios de inimigos derrotados. Indícios arqueológicos dessa prática 
também foram encontrados entre arianos nômades, tártaros, na 
antiga Pérsia e na África Ocidental. O futebol dos chineses de 
Huang-ti, no entanto, se aproximava ainda mais do nosso, porque os 
crânios – depois substituídos por bolas de couros nos exércitos 
militares – deveriam ser lançados pelos soldados com os pés para 
além de duas estacas cravadas no chão. Teriam sido essas as 
primeiras traves da história (UNZELTE, 2002, p. 9). 

 

Encontrou-se ainda na China, a primeira forma documentada do que 

se tornaria o futebol. O jogo chamava-se Tsu-Chu, que significa “lançar com o pé” 

(tsu), uma “bola recheada, feita de couro” (Chu). Era praticado como treinamento 

para fins militares, jogado por homens e mulheres. Ainda sobre este jogo, 

 
[...] foi desenvolvido por Yang-Tsé, integrante da guarda do 
imperador da dinastia Xia, em 2.197 a. C. Suas regras foram 
redigidas em um manual de instruções militares. Posteriormente, o 
tsu-chu transformou-se também em passatempo da nobreza chinesa. 
Somente 20 séculos depois, já na dinastia Han, a atividade passaria 
a ser praticada pelas demais classes sociais (UNZELTE, 2002, p. 
10). 
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O Tsu-Chu era um ritual de guerra, após os combates entre as 

tribos, os vencedores utilizavam como bola sete cabeças dos derrotados, uma do 

chefe e outras seis dos guerreiros mais habilidosos. Acreditava-se que este ritual 

fertilizaria a terra e melhorariam a qualidade dos alimentos (MURAD, 2012). 

Há semelhanças entre o Tsu-Chu e o Futebol. Então, infere-se que o 

Tsu-Chu  pode ser considerado como um jogo precursor do Futebol, pois o campo 

era retangular, com 30 metros por 60 metros, havia doze jogadores em cada lado do 

campo, havia também duas estacas de bambu, o que pode-se considerar como 

traves. O objetivo do jogo era conduzir a bola até o gol usando apenas os pés, e a 

bola não podia cair no chão. 

Atualmente, o Futebol contemporâneo apresenta características do 

antigo Tsu-Chu, como a existência de traves, o número de jogadores era parecido, 

porém atualmente jogam-se com onze jogadores em cada time, e o objetivo do jogo 

é o mesmo, porém com regras diferentes.   

 
No Japão. 

Em terras japonesas temos referências de jogos considerados como 

os precurssores do Futebol. Neste país o jogo chamava-se Kemari3, e 

diferentemente do Tsu-Chu Chinês, o Kemari não era jogado por mulheres. Este tipo 

de Futebol não contava pontos, e não existia nenhum tipo de contato corporal entre 

os participantes (UNZELTE, 2002). 

O Kemari foi praticado mais ou menos na mesma epóca do Tsu-

Chu, ou seja, 2600 a. C. É praticado ainda hoje, sendo sua prática uma celebração 

de autoconhecimento e autocontrole preparatório para a disciplina e à concentração 

necessária nas escolas do Japão. “O Kemari é um jogo de extrema delicadeza e 

plasticidade, a marcação do ritmo é feita por melodias típicas do folclore japonês” 

(MURAD, 2012, p. 66). Neste jogo, o objetivo é controlar a bola somente com o pé 

direito, sem deixá-la tocar o solo. 

 
Ocidente: Na Grécia. 

A Grécia é outro país em que encontramos um jogo parecido com o 

Futebol, ele se chamava Epyskiros. Praticado no século I a. C. em um campo 

retangular, o jogo variava de 9 a 15 jogadores de cada lado. Os jogadores deveriam 

                                                 
3
 De acordo com a literatura, utiliza-se também o termo “Kemary”. Porém, utilizou-se neste estudo o nome 

“Kemari”, de acordo com (UNZELTE, 2002). 
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arremessar a bola para as metas, que estavam localizadas ao fundo de cada lado, e 

a bola era feita de beixiga de boi e recheada com ar e areia. (UNZELTE, 2002). 

  
Na América. 

Há de se destacar também a civilização Maia, que habitou entre 900 

e 200 a. C. na península de Yucatán, atual México. Eles praticavam um jogo 

anualmente com as mãos e com os pés.  

O objetivo era arremessar uma bola de borracha maciça nos furos 
circulares localizados no meio de seis placas de pedras quadradas. 
No centro das duas linhas de fundo, havia dois templos elevados, 
onde o atirador-mestre da equipe perdedora era sacrificado. Seus 
restos mortais eram atirados a jaguares e a serpentes (UNZELTE, 
2002, p. 13). 

 
Segundo Murad (2012), há relatos de jogos disputados também na 

América do norte e Central por volta de 1500 a. C. Este jogo chamava-se Tlachtli e 

simbolizava a guerra entre o dia e a noite, entre a luz e a escuridão. Ao final dos 

jogos, os derrotados eram decapitados. 

 Dos povos indígenas que habitavam na América do Sul, 

inclusive o Brasil, eram disputados os jogos Matanaaríti, por volta de 1000 anos a. C. 

A bola era de borracha feita das mangabeiras, os jogadores utilizavam pés, pernas, 

costas e nádegas e frequentemente cabeçadas. O sentido do jogo era educacional 

sendo uma das regras principais era o respeito pelo jogo e pelos demais. 

 
Na Itália. 

Outro país de destaque quando o assunto é Futebol é a Itália. Para 

os italianos o Futebol chama-se Calcio.  

Para Murad (2012), o Calcio teve sua primeira aparição no século 

XIV e usava como campo a superfície congelada do rio Arno, em Florença, pois 

assim a bola deslizaria mais facilmente, porém era mais difícil manter o equilíbrio. 

Estas condições de jogo exigiam dos jogadores maior habilidade corporal, sendo 

sua prática mais elegante e coreografada. 

O Calcio passou a ser disputado nas ruas e ficou bem mais 

competitivo e menos controlado por regras e normas. O número de jogadores 

aumentou e as partidas eram bem aguerridas, dentro e fora dos campos (MURAD, 

2012). 
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A mais famosa partida de Calcio foi realizada na cidade de Florença 

em 17 de fevereiro de 1529.  A cidade se encontrava sob o cerco de tropas do 

príncipe de Orange e outras facções políticas rivais, lideradas por Seglio Antinori e 

Dante Cantiglione resolveram disputar um jogo de bola para resolverem suas 

divergências (UNZELTE, 2002). Ainda segundo o autor,  

 
[...] com vinte e sete jogadores de cada lado, as duas equipes, uma 
uniformizada de verde e a outra de branco, enfrentaram-se 
violentamente durante horas pelas ruas, tentando levar a bola para 
além dos portões da cidade (UNZELTE, 2002, p. 15). 
 

No ano de 1580, Giovanni di Bardi estabeleceu regras para o Calcio, 

que passou a ter 10 juízes com o intuito de impedir a brutalidade do jogo. A bola 

podia ser impulsionada utilizando os pés e as mãos e o objetivo do jogo era 

introduzir a bola dentro de uma barraca armada no fundo do campo (UNZELTE, 

2002). 

Atualmente, o Calcio é um pequeno campeonato com quatro 

equipes4 disputado em três jogos na Piazza Santa Croce, na cidade de Florença.  

 
Roma Antiga. 

A Gregos influênciaram a cultura do povo Romano. No âmbito dos 

jogos, o Epyskiros influenciou o Harpastum. 

O Harpastum foi praticado por volta de 200 a. C. no império 

Romano. Há referências claras a esse tipo de jogo em uma carta de Sidonius 

Apollinaris, bispo de Clermont, entre 469 e 485, ele era um estudioso do Império 

Romano (UNZELTE, 2002). 

Tanto o Epyskiros como o Harpastum era jogado com extrema 

elegância e disciplina. Eram disputados quase exclusivamente pela nobreza da polis 

grega, e pela aristocracia do Império Romano (MURAD, 2012). 

Geralmente o jogo era disputado por gente do povo nas festas em 

homenagem a Baco, o deus do vinho, nestas ocasiões o jogo poderia ser mais livre 

e mais bonito, porém poderia ser mais vigoroso e violento (MURAD, 2012). 

 
Na Inglaterra. 

                                                 
4
 Cada equipe representa uma região da cidade. Santa Croce (Azuis); Santa Maria Novella (Vermelhos); Santo 

Spirito (Brancos); San Giovanni (Verdes). 
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Demais autores investigaram a história do Futebol. Segundo Oliveira 

et. al. (2011), o Futebol não foi criado, pois é fruto da evolução histórica de vários 

jogos com bolas, foi praticado por diferentes civilizações e em diferentes épocas da 

história, e, “em determinado momento foi alvo de um processo de institucionalização 

tornando-se um dos pilares do esporte moderno” (OLIVEIRA et. al. p. 20)” . 

De acordo com Duning (2003), citado por Oliveira et. al. (2011), o 

Futebol e o rúgbi modernos são descendentes de diferentes jogos populares com 

nomes variados e praticados em diversos países europeus. Eram disputados nas 

ruas e em campos abertos, variando o números de jogadores, que poderiam chegar 

a cerca de mil, e não havia regras formais, sendo elas, próprias de cada lugar. 

Enquanto esporte “a origem do Futebol deve ser instituida a partir de 

sua institucionalização nos moldes do esporte moderno” (OLIVEIRA et. al., 2011, p. 

21), ocorrida a partir da criação da Football Association no dia 26 de outubro de 

1863, “instituição Inglesa que codificou o Futebol e tornou suas regras universais” 

(OLIVEIRA et. al., 2011, p. 21). Até então, os  jogos com bolas praticados com os 

pés eram diversos, bem como, suas regras, que variavam de cada região. Porém, 

compreende-se que o Futebol é fruto de um processo histórico e derivado dos 

diferentes jogos com bolas disputados com os pés. 

O Futebol foi durante muito tempo disputado apenas em festejos 

anuais. Aos poucos foi se disseminando principalmente nas cidades de Chester e 

Kingston. No século XVI, o jogo cresceu em termos de violência, necessitando que 

fosse impregadas regras para o seu controle. No século XVIII, cerca de mil pessoas, 

500 de cada lado percorreram as ruas de Chester com o objetivo de levar a bola até 

um dos dois portões das cidade (UNZELTE, 2002). 

Antes mesmo de sua universalização, o Futebol teve suas 

aproximações com a educação e “em 1710, as escolas inglesas Covent Garden, 

Strand e Fleer Street passaram a adotá-lo como atividade física” (UNZELTE, 2002, 

p. 19). 

O pedagogo Richard Mulcaster foi o primeiro a compreender o valor 

educativo do jogo. Richard era diretor dos colégios de Merchant Taylors e St. Pauls 

e observou que diminuindo o número de jogadores e inserindo um árbitro para fazer 

cumprir os critérios adotados, o Futebol poderia contribuir na formação dos jovens 

(UNZELTE, 2002). 
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O jogo deixou de ser disputado nas ruas e passou a ser praticado 

em terrenos baldios e o principal problema era a uniformização das regras, pois os 

colégios divergiam entre as regras. Então, 

A partir de 1823, com a maciça adesão dos colégios públicos, duas 
escolas de jogo ganham destaque: uma, representada pelos colégios 
Charterhouse, Westminster, Eton, Harrow, Oxford e Winchester, 
usava somente os pés. A outra, da qual faziam parte os colégios 
Cheltenham, Shrewsbury e Rugby, utilizavam mãos e pés. O football, 
o rugby, e também uma forma unificada dos dois esportes, chamada 
football rugby, passaram então a ser atividades obrigatórias nas 
escolas inglesas (UNZELTE, 2002, p. 18). 

 

As regras do Futebol só vieram a ser sistematizadas em 26 de 

outubro de 1863, por meio representantes de clubes e escolas, sendo instauradas 

no dia primeiro de dezembro. “Em 8 de dezembro o futebol foi separado do rugby” 

(UNZELTE, 2002, p. 19). 

Considera-se que o Futebol foi institucionalizado enquanto esporte 

na Inglaterra. A ligação dos ingleses com os jogos com bolas é antiga, sendo o 

primeiro registro de uma partida oficial em 1175, “quando habitantes de várias 

cidades inglesas saíam às ruas para chutar uma bola de couro, com o objetivo de 

comemorar a expulsão dos dinamarqueses, de suas terras” (UNZELTE, 2002, p. 17). 

A Copa da Inglaterra é o torneio de Futebol mais antigo do mundo, 

disputado pela primeira vez em 1871. No ano de 1872, foi disputada a primeira 

partida internacional da história entre Inglaterra e Escócia, o resultado foi 0 a 0 

(UNZELTE, 2002). 

Observa-se, a partir deste resgate histórico, que vários 

povos/nações se intitulam como os criadores do Futebol. É certo que estes jogos 

influenciaram no nascimento deste esporte, que foi sistematizado, organizado, 

regrado e, por fim, institucionalizado somente na Inglaterra. 

  
2.2. Origens do Futebol no Brasil. 

 
Para discutirmos como o Futebol chegou ao Brasil, faz-se 

necessário  compreender como foi a instauração deste esporte moderno, sendo ele 

“um produto das profundas transformações produzidas pela Revolução Industrial na 

Inglaterra e na Europa dos séculos XVIII e XIX, com origens sobretudo Inglesa” 

(BETTI, 2004, p. 17).  
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Os esportes de campo, até o século XVIII, constituiram parte do 

lazer da aristocracia inglesa.  Porém, este panorama foi se modificando no século 

seguinte, com a proliferação do esporte em outras camadas sociais. A burguesia 

brasileira tomou emprestado para si alguns algumas formas esportivas rudimentares, 

no caso, o Futebol, bem como os padrões de comportamento da aristocracia inglesa 

(BETTI, 2004), em que os atos de violência foram banidos, por meio das regras que 

foram criadas. 

A de se destacar o papel de Charles Miller para a introdução e 

disseminação deste esporte no Brasil. Segundo Franco Júnior ( 2007), Charles 

William Miller era: 

 
[...] filho de um engenheiro escocês, radicado no Brasil. Enviado à 
Inglaterra aos nove anos para completar seus estudos, Miller 
conheceu o futebol, que naquele país já fazia parte da rotina da 
public schools, e em 1894 retornou trazendo em sua bagagem dois 
uniformes, um livro de regras, um par de chuteiras, duas bolas e uma 
bomba de ar (FRANCO JÚNIOR, 2007, p. 12).  

 
O objetivo do jovem era difundir o esporte no Brasil, para tanto, 

Miller organizou o que é considerado por muitos como a primeira partida oficial de 

Futebol no Brasil, entre São Paulo Athletic Club e funcionários da São Paulo Railway 

Company, disputada na várzea do Carmo. Miller era vinculado as duas equipes, pois 

era (sócio da primeira e funcionário da segunda) (FRANCO JÚNIOR, 2007; citado 

por OLIVEIRA et. al., 2011). 

Existem controversias em torno da chegada do Futebol no Brasil, 

pois antes mesmo de Charles William Miller chegar ao país há relatos de que o 

Futebol já era praticado em colégios confessionais e laicos de São Paulo, Rio de 

Janeiro e Rio Grande do Sul, deste a decáda de 1880 (FRANCO JÚNIOR, 2007; 

citado por OLIVEIRA et. al., 2011). 

Após a introdução deste esporte no Brasil, a sua disseminação 

aconteceu de maneira bastante acelerada. Começaram a surgir os primeiros clubes 

de Futebol em São Paulo, ao final do século XIX, organizados pela colônia inglesa 

ligada às companhias deste país instaladas no Brasil. Logo começou a surgir 

também os clubes brasileiros, inicialmente nas camadas altas da sociedade, e 

depois nas camadas médias (BETTI, 2004).  

O Futebol inicialmente foi praticado pela classe social alta brasileira, 

porém aos poucos o esporte foi se disseminando entre as classes inferiores, por 
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meio das famosas “peladas”, em que meninos pobres, e principalmente negros, que 

não iam a escola, jogavam Futebol nas ruas (OLIVEIRA, 2011). 

Obeserva-se, que o desenvolvimento do Futebol aconteceu de 

maneira rápida. No ano de 1901 foi criada a Liga Paulista de Futebol, e no ano 

seguinte foi realizado o primeiro campeonato.  

No ano de 1904, segundo uma estatística realizada na cidade São 

Paulo, naquele ano, existiam 72 associações dedicadas ao Futebol. Além de São 

Paulo, outros clubes de Futebol foram criados nas primeiras decádas do século XX 

em outros estados, especialmente no Rio de Janeiro (BETTI, 2004).  

O Futebol passou por um processo de democratização, em que 

negros e pobres tentaram buscar seu espaço em meio as ligas organizadas. Estas 

ligas colocavam empecilhos para tal objetivo, pois almejavam uma “seleção 

rigorosa”. Então, exigiam atividade amadoristica, ou seja, os jogadores deveriam ter 

uma profissão ou posse de uma fortuna, exigiam também a assinatura na súmula, 

visto que a maioria dos jogadores pobres eram analfabetos. Muitos clubes 

começaram a contratar professores para alafabetizar os jogadores. 

Com a crescente popularidade do Futebol no início do século XX, os 

clubes concentravam interesses financeiros cada vez maiores, e os seus lucros 

dependiam do desempenho de suas equipes. Então, estes clubes começaram a 

recrutar jogadores de níveis socioeconômicos inferiores, no qual havia jogadores 

talentosos que entendiam o Futebol como uma forma de ascenção social. 

O público pagava para ver os jogos, abrindo o caminho para a 

profissionalismo, que foi implantado em 1933, ano em que acontece também o 

primeiro campeonato brasileiro de Futebol profissional (BETTI, 2004). 

Deste então, o Futebol brasileiro foi se desenvolvendo e ganhando 

notoriedade internacional. É o único país a disputar todas as copas do mundo, e o 

único país a conquistá-la cinco vezes (1958, 1962, 1970, 1994, 2002), sendo 

considerado e reconhecido como “o país do Futebol”, “comprovando definitivamente 

que o mesmo é parte essencial da identidade cultural do povo brasileiro” (OLIVEIRA 

et. al., 2001, p. 32). 

Diferentes jogos com bolas praticados em diversas civilizações 

originaram o Futebol moderno. Suas regras e sistematização como esporte moderno 

aconteceram na Inglaterra. A partir de então, tornou-se um esporte praticado em 
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quase todos os países, bem como, um produto da sociedade capitalista, ou seja, um 

grande mercado de entreterimento e negócios.  

O resgate histórico do Futebol é relevante, pois defende-se a 

historização do conteúdo nas aulas de Educação Física. Há que compreender o 

Futebol em sua totalidade, necessariamente, saber que a modalidade é uma 

manifestação da corporeidade que foi constrída ao longo dos tempos, bem como, 

aprender as possíveis relações de sua história com o Futebol contemporâneo. E 

ainda, aprender a jogar e a fruir o esporte na dimensão prática, pois o professor 

pode fazer o resgate e adaptar os jogos precurssores do Futebol. 

A partir do resgate histórico do Futebol sugere-se alguns conteúdos 

para ser ensinado nas escolas, nas aulas de Educação Física. O ensino destes 

saberes está dividido com objetivo de facilitar a compreensão, porém, o ensino da 

história não deve ser fragmentado, ou seja, o estudante deve compreender a mesma 

como um processo de transformações ocorridas ao longo dos séculos. 

 
QUADRO 1 -  Organização do Conhecimento Histórico do Futebol. 

 

TEMA ASSUNTO OBJETIVO 

 

 
 
 
 
História do Futebol no 
mundo. 

 
Jogos precurssores do 
Futebol. 
 
- O oriente: China e Japão. 
 
- O ocidente: Grécia, 
Itália/Roma. 
 
- Na América. 
 

 
 
- Possibilitar o conhecimento 
da história do Futebol. 
 
- Apontar e discutir as 
semelhanças e diferenças 
entre os jogos precurssores 
e o Futebol moderno 
 
- Experimentar os diferentes 
jogos precurssores do 
Futebol. 
 

 

 
 
 
 
O Futebol esportivo. 

 
 
- Gênese na Inglaterra. 
 
 
- A nessecidade de regras 
para diminuir a violência. 
 
 
- O esporte como produto da 
sociedade Capitalista. 
 

 
- Favorecer o conhecimento 
do processo de 
institucionalização do 
Futebol no âmbito esportivo. 
 
- Identificar os objetivos da 
institucionalização do 
Futebol. 
 
- Conhecer os precurssores 
do Futebol esportivo. 
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História do Futebol no 
Brasil. 

 
- Os precursores. 
 
- A elitização do Futebol. 
 
- A disseminação e 
popularização. 
 
 
- A Democratização do 
Futebol. 
 

 
- Proporcionar o 
conhecimento do processo 
histórico do Futebol no 
Brasil. 
 
- Compreender a relação 
entre o Futebol e a 
sociedade historicamente. 
 
- Apontar e discutir a 
relevância do Futebol na 
cultura brasileira. 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Futebol contemporâneo. 

 
- O Futebol como desporto 
competitivo, deixando de ser 
um jogo criativo, prazeroso. 
 
- A violência entre torcidas. 
 
- A espetacularização do 
Futebol. 
 
- A influência da mídia e das 
grandes empresas nos 
direcionamentos do Futebol. 
 
- O preconceito étnico e de 
gênero. 

 
- O Futebol enquanto 
perspectiva de ascensão 
social. 
 
- O mercado do Futebol 
(Futebol empresa). 
 

 
- Propiciar o conhecimento 
da inserção do Futebol na 
contemporaneidade. 
 
- Compreender as relações 
entre o Futebol e a 
sociedade na 
contemporaneidade. 
 
- Identificar as 
características do futebol 
moderno. 
 
- Refletir sobre o preconceito 
étnico. 
 
- Refletir sobre a influência 
da mídia no Futebol. 
 
- Possibilitar o aprendizado 
dos aspectos positivos e 
negativos do Futebol.  
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3. CAPÍTULO II 
 

OS FUNDAMENTOS TÉCNICOS DO FUTEBOL: CONSIDERAÇÕES TEÓRICAS E 

METODOLOGICAS. 

 

As modalidades esportivas possuem formas particulares de ação 

motriz, ou seja, cada uma delas apresenta um conjunto de movimentos específicos 

que podemos chamar de fundamentos técnicos.  

Segundo Gomes e Machado (2001, p. 79), entende-se por técnica “a 

execução de um gesto motor com qualidade de movimento desejável, onde esteja 

envolvido um elemento específico do jogo (fundamento técnico)”. 

Torna-se relevante que a disciplina de Educação Física favoreça ao 

estudante a compreensão dos movimentos/fundamentos técnicos dos esportes. Ao 

mesmo tempo em que o estudante experimenta/vivência estes fundamentos, ele 

deve ser instigado a refletir sobre as possibilidades de aplicação dos fundamentos 

durante o jogo, bem como, proporciona uma prática mais prazerosa das 

modalidades. 

A perspectiva do ensino dos fundamentos do Futebol sugeridos por 

este trabalho não tem como objetivo o treinamento esportivo ou alto rendimento. 

Visto que o objetivo é voltado para o ensino do Futebol nas escolas, em sua 

totalidade, os fundamentos técnicos deste esporte são essenciais, no sentido dos 

estudantes compreenderem, vivenciarem e desenvolverem estes fundamentos, pois 

os mesmos são gestos característicos desta modalidade. 

Para Oliveira et. al. (2009, p. 225), existe uma confusão no ensino 

das técnicas esportivas, pois “as severas críticas realizadas ao Esporte e sua 

relação com a Educação Física conduziram a inúmeros mal-entendidos, dentre eles 

o de que o ensino crítico do esporte deveria prescindir do ensino das técnicas”. As 

técnicas fazem parte do patrimônio histórico da cultura motora dos esportes, 

portanto, deve ser um dos conteúdos ensinados no âmbito da Educação Física, e no 

nosso caso as técnicas do Futebol. Neste sentido: 

  
[...] é preciso reconhecer que a técnica, enquanto um dos elementos 
da cultura corporal, poderá possibilitar aos praticantes a prática 
autônoma do lazer e a crítica do espetáculo esportivo deste que 
assuma o papel de meio e não fim em si mesmo (OLIVEIRA, 2009, p. 
226).    
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A intervenção do professor de Educação Física, ao ensinar os 

fundamentos do Futebol, deve proporcionar ao estudante experimentar todas as 

possibilidades que ele possui em relação ao movimento (conhecimento de sua 

corporeidade/motricidade), possibilitando que o mesmo execute os fundamentos. E 

ainda favorecer que o estudante experimente as diferentes formas de realizar os 

fundamentos, fazendo com o que o sujeito reflita, vivencie e perceba a diferença 

entre os movimentos realizados, e simultaneamente, o professor deve orientar para 

que os estudantes busquem realizar o fundamento de maneira correta. 

Os fundamentos do Futebol, em nossa concepção, podem ser 

abordados sob as premissas de Coll et. al. (2000), em que os conteúdos devem ser 

ensinados considerando as dimensões conceituais, procedimentais e atitudinais. 

Estas dimensões significam: “o que se deve saber” (conceitual), “o que se deve 

fazer?” (procedimental), e, “como se deve ser?” (atitudinal). Por meio destas 

dimensões, que se refletem nos objetivos da aula, o ensino das técnicas esportivas 

perspectiva para além do ensino tecnicista, em que a o enfoque é apenas na 

realização do movimento corretamente. Então, há que compreender a técnica, 

aprender a fazer, em uma atitude ética e solidaria com os colegas. 

O ensino dos fundamentos técnicos do Futebol é um dos conteúdos 

a serem ensinados na escola. Analisando a literatura referente ao Futebol e ao 

Futsal, notou-se que os fundamentos básicos do futebol e que podem ser ensinados 

nas escolas são 08 (oito), sendo eles: 1) domínio de bola; 2) proteção de bola; 3) 

condução de bola; 4) drible; 5) passe; 6) chute; 7) marcação e desmarcação e 

8) antecipação. Este trabalho buscou avançar em relação ao ensino destes 

fundamentos no sentido de demonstrar o objetivo de cada fundamento, e 

posteriormente, nas estratégias metodológicas de ensino, relacionar o ensino dos 

conteúdos (entre eles, os fundamentos), sob as premissas da Ciência da Motricidade 

Humana. 

Os fundamentos acima citados serão descritos separadamente, mas 

defendemos o ensino destes fundamentos em situação de vivência do esporte, 

assunto este tratado no próximo capítulo deste trabalho, referente aos aspectos 

didáticos pedagógicos do ensino do Futebol sob o paradigma da Motricidade 

Humana. 

 
1) Domínio de bola. 
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O domínio de bola, também pode ser chamado de recepção ou 

abafamento. Segundo Gomes e Machado (2001, p. 85), domínio de bola é 

caracterizado por “ato ou ação motora, com o auxílio do gesto técnico/motor 

específico, realizado para interromper a trajetória de uma bola passada pelo 

companheiro ou na antecipação de uma bola adversária”.  

Outra definição deste fundamento é “ação de diminuir a velocidade 

da bola” (FRISSELLI, 1999, p. 110). Cabe elucidar que para Frisselli (1999, p. 111), 

a recepção, o domínio e o controle de bola são as fases de um mesmo fundamento, 

visto que “na prática a divisão destas ações muitas vezes é imperceptível, e ao 

observador parece uma única ação”. 

A bola pode ser dominada com qualquer parte do corpo, deste que a 

regra permita, porém algumas partes são mais utilizadas, tais como: os pés, as 

pernas, o peito, e a cabeça. O jogador poderá estar com apoio no solo ou sem 

apoio, executando a recepção com salto (FRISSELLI, 1999, p. 111). 

A trajetória: No que se refere à trajetória da bola será determinante 

para decisão de qual parte do corpo o estudante deverá dominá-la. Neste sentido, 

as trajetórias podem ser:  

- rasa ou rasteiras: bolas paralelas ao solo; - meia altura: paralela ao solo; - alta: 

paralela ao solo; - parabólica: ação em que ganha mais distância do que altura; - 

perpendicular: em que ganha mais altura do que distância (FRISSELLI, 1999, p. 

111). 

Tipos de recepção: Evidenciamos que as possibilidades de 

recepção de bolas são duas: bolas rasteiras e bolas altas. 

- recepção de bolas rasteiras: receber a bola com a parte interna do pé; receber 

com a planta do pé; com o dorso do pé; com a parte externa do pé. 

- recepção de bolas altas: recepção utilizando o dorso do pé ou parte interna do pé 

e com salto; recepção com a coxa; recepção com o abdômen; recepção com o peito; 

recepção com a cabeça; recepção com os ombros (FRISSELLI, 1999). 

O domínio de bola é um fundamento que requer um aprimoramento 

no gesto motor e não aplicação de força. Para o aprimoramento deste fundamento 

algumas qualidades motoras devem estar evidenciadas, entre elas: coordenação 

geral; coordenação óculo-pedal; coordenação espaço-temporal; índice desejável de 

flexibilidade (GOMES; MACHADO, 2001).  
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Neste sentido, compreende-se também que o aprimoramento5 da 

capacidade de ritmo é essencial para uma boa execução do domínio de bola, pois a 

estruturação espaço-temporal juntamente com coordenação do movimento do corpo 

se caracteriza como uma forma de movimento rítmico. 

Segundo Santana (1996, p. 109), o objetivo do fundamento é “levar 

a criança a dominar a bola, ou recepcioná-la. Pode ser feito com diversas partes do 

corpo”. Ainda segundo o autor, o professor deve propiciar que o aluno domine a bola 

com as diferentes faces dos pés (solado, dorso, interna, externa), com diferentes 

partes do corpo (cabeça, peito, coxas) mais utilizadas durante o jogo, e com as 

demais partes do corpo (ombros, barriga e costas), bem como, deve “utilizar bolas 

de diferentes tamanhos e pesos, afim de que a criança, no contato com a diferença, 

crie o novo” (SANTANA, 1996, p. 110). 

A intervenção do professor, no ensino do fundamento de domínio de 

bola será o de propiciar condições para que o aluno construa o conhecimento de 

quais as faces do pé é possível dominar a bola, bem como em quais partes do corpo 

a mesma pode ser dominada. O estudante deve compreender que ao dominar a 

bola, deve mantê-la perto de si mesmo para dar continuidade as ações, e, também, 

que deve considerar a altura (trajetória da bola) para determinar qual a parte do 

corpo que facilitará o domínio da bola (SANTANA, 1996, p. 111). 

O ensino do fundamento de domínio de bola não deve ficar apenas 

na repetição mecânica das formas de dominar a bola, por isso sugerimos algumas 

atividades que podem ser oportunizadas pelo professor. 

O objetivo que propomos para que o aluno entenda, reflita e 

desenvolva sua capacidade de dominar a bola é primeiramente proporcionar a 

vivência/experiência de diferentes formas e contextos de se dominar a bola. 

- Variação de bolas: Proporcionar a experiência de dominar diferentes tipos de 

bolas, entre elas: Futebol, futsal, handebol, tênis, vôlei.  

- Variação do espaço: Realizar atividades de domínio de bola variando o espaço 

em que o estudante pode dominar a bola. Também se pode utilizar diferentes 

contextos, entre eles, dominar a bola no chão, pulando, ou em uma superfície mais 

alta. Estas variações podem estar aliadas a jogos com bolas, sendo estes 

adaptados, para que os alunos utilizem o domínio de bola enquanto jogam. Sendo 

                                                 
5
 Ao realizar o movimento o estudante obtém um ganho motor, mesmo que este não seja o objetivo pretendido. 
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assim, a aula será realizada em uma perspectiva com característica lúdica, com o 

objetivo que todos possam realizar o fundamento, inclusive os estudantes que 

praticam o Futebol.  

Após estas variações, o professor pode trazer o fundamento para o 

contexto do jogo, utilizando a bola de Futebol ou de Futsal, bem como, adversários. 

 

2) Proteção de bola. 

 
No que se refere à definição deste fundamento é a “ação que o 

elemento realiza, usando seu corpo como obstáculo entre o marcador e a bola, 

visando manter a posse da mesma (GOMES; MACHADO, 2001, p. 92). Segundo 

Frisseli (1999, p. 118), “a técnica consiste em colocar o corpo entre a bola e o seu 

oponente, sempre antecipando o lado em que o oponente quer entrar para tentar o 

desarme”. 

O fundamento de proteção de bola é essencial durante o jogo, para 

não perder a bola para o adversário, devido à pressão realizada pelo mesmo. Neste 

fundamento o jogador “usa seu corpo como aparato para impedir a perda da bola” 

(GOMES; MACHADO, 2001, p. 92). Ainda segundo o autor, o fundamento é 

importante para ganhar tempo, manter a bola no setor ofensivo. 

 
Posicionamento do corpo: No que se refere ao posicionamento do 

corpo em relação ao adversário, a proteção de bola pode ser classificadas de duas 

formas: posicionamento lateral e posicionamento de costas. 

- posicionamento lateral: o jogador que protege a bola mantém um dos braços 

apoiados no adversário, para sentir a ofensiva do mesmo. Mantém uma perna 

apoiada no solo e o pé da perna contraria sobre a bola, sempre a espera de uma 

situação de distração adversária. 

- posicionamento de costas: Possibilita que quando de posse de bola o jogador 

possa fazer o giro para os dois lados, buscando finalização a gol ou dando 

prosseguimento ao jogo. O uso dos braços auxilia na proteção da bola. (GOMES; 

MACHADO, 2001). 

Ao ensinar o fundamento de proteção de bola o estudante deve 

perceber e dar continuidade ao jogo rapidamente, devido à pressão do adversário, 

bem como manter sempre a bola em movimento para dificultar a ação do adversário. 
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Também é necessário sempre ter uma percepção periférica procurando a melhor 

opção para dar sequência no jogo, pois “é importante saber tudo o que está 

acontecendo em sua volta procurando antecipar as possíveis jogadas” (FRISSELI, 

1999, p. 118). 

Faze-se necessário que o professor leve o aluno a perceber a 

importância da proteção da bola no contexto do jogo. Segundo Santana (1996) 

deve-se levar a criança a proteger a bola com os dois pés, e, também, propiciar 

condições para que a criança construa o conhecimento de que na proteção não 

deve expor a bola, posicionando-se entre a mesma e o adversário, bem como 

utilizar-se de seu corpo contra o corpo adversário, impedindo-o de tocar a bola. 

Ainda segundo o autor, “a vivência de proteger a bola dará a cada criança o 

conhecimento, o estilo de protegê-la” (SANTANA, 1996, p. 111).  

 
3) Condução de bola. 

 
Este fundamento pode ser definido como “ação que leva o atleta a 

deslocar-se pelo espaço de jogo com a posse de bola, mantendo-a sob seu domínio 

e próxima ao corpo” (GOMES; MACHADO, 2001, p. 95). 

No fundamento de condução de bola é relevante para que o 

estudante perceba sua orientação no espaço e fundamental para que improvise 

outras ações do jogo, como o drible, o passe e o chute. É importante neste 

fundamento, primeiramente utilizar-se de bolas mais pesadas “para que não salte 

tanto e passe a conduzir a criança ao invés de ser conduzida por ela” (SANTANA, 

1996, p. 113).  

O importante neste fundamento é que o estudante perceba em quais 

faces do pé pode conduzir a bola, de quais formas pode conduzir a bola, manter a 

bola sempre próxima do corpo e conduzi-la com a cabeça levantada para que possa 

visualizar o espaço de jogo (SANTANA, 1996, p. 113). 

Faz-se necessário que o estudante perceba a intensidade em que 

deve tocar a bola para conduzi-la e a velocidade em que deve se deslocar, pois 

estes fatores são variáveis no contexto do jogo. A intensidade pode ser fraca, 

moderada e forte. 

A trajetória: Quanto à trajetória de condução de bola, esta pode ser:  

- reta ou retilínea: ganha-se mais velocidade trabalhando apenas com um dos pés. 
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- sinuosa ou zigue-zague: utiliza-se ambos os pés, procurar nessa trajetória 

sempre proteger a bola. 

- circular: pouco utilizada nas ações do jogo propriamente dito, apenas na proteção 

da bola para ações subsequentes (FRISSELLI, 1999). 

- mista: fazer com que o estudante mude de direção constantemente. 

Formas de condução: Com relação ao pé, pode-se conduzir a bola 

com a planta do pé, com o dorso do pé, com a parte interna e externa do pé. 

O professor deve proporcionar atividades em que o estudante 

perceba qual a face mais adequada do pé para utilizar dependendo da velocidade 

em que deverá se deslocar. Esta percepção auxiliará no contexto do jogo, pois em 

um contra ataque geralmente deverá se deslocar em alta velocidade, sendo a face 

externa do pé a mais adequada para este tipo de deslocamento. 

O professor deve adequar este fundamento com as demais ações 

subseqüentes do jogo, pois esta ação nunca acontece isoladamente durante o jogo. 

(GOMES; MACHADO, 2001)  

A realização deste fundamento é importante para desenvolver 

paralelamente outras habilidades motoras como correr, coordenação, percepção 

espaço-temporal. Destaca-se que este fundamento é mais recorrente na iniciação ao 

esporte, pois em níveis mais avançados a utilização maior é do passe e 

deslocamento sem bola (GOMES; MACHADO, 2001). 

 
4) Drible e finta. 

 
 A ação de driblar pode ser entendida como “ação através do 

qual o atleta, de posse de bola, irá ludibriar, transpor ou passar pelo seu marcador, 

mantendo a mesma sob seu controle” (GOMES; MACHADO, 2001, p. 98). 

Para o ensino deste fundamento o professor deve saber a distinção 

entre a ação do drible e da finta. De acordo com a literatura recorrente aos 

fundamentos, nota-se que a finta está relacionada com a ação de transpor o 

adversário com uma “ginga de corpo”. A ação de fintar o adversário precede o drible, 

pois o objetivo da finta de corpo é desequilibrar o centro de gravidade do adversário 

para realizar o drible para direção mais favorável. 

Cabe evidenciar que concordamos com o pensamento de Santana 

(1996) que o fundamento do drible não existe um método para ensiná-lo, pois “o 
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drible caracteriza-se pela imprevisibilidade e, se acontecer fora dessa dimensão, é 

robotização” (SANTANA, 1996, p. 115).  

O drible tem como característica a espontaneidade de quem 

executa, é uma característica individual de cada sujeito, porém é necessário que o 

estudante compreenda/experimente os tipos de dribles existentes, e, também, que o 

drible é um fundamento do Futebol. 

Há uma grande variedade de dribles no Futebol, um mesmo drible 

pode ter vários tipos de nome, destacaremos a seguir alguns destes dribles: 

- drible do túnel: Também popularmente chamado de cana ou caneta. Consiste em 

passar a bola por entre as pernas do adversário; 

- drible da meia-lua: Neste drible o jogador toca a bola de um lado do adversário e 

corre do outro, com o objetivo de pegá-la mais a frente; 

- drible do chapéu: Consiste na ação de passar a bola por cima do adversário em 

uma trajetória parabólica, amortecendo-a do outro lado, sem que a bola toque o 

solo; 

- drible do carretel: Para realizar este drible o jogador prende a bola entre as 

pernas e impulsionada sobre o adversário, retomando-a a seguir.  

Faz-se necessário que os estudantes compreendam que o drible é 

um recurso do jogo, e que sua aplicação depende do contexto em que o jogador se 

encontra. Segundo Frisselli (1999, p. 125), o drible deve ser aplicado quando não 

existe condição real de passar a bola, quando estiver cercado pelos seus oponentes, 

principalmente no ataque, quando verificar que após o drible terá boas condições de 

chutar ao gol adversário. 

O professor pode propiciar condições para que a criança 

desenvolva, ao seu modo, a ação de driblar. Para tanto, pode começar do menos 

complexo (driblar um cone), ao mais complexo (driblar um adversário), mas não 

deve dizer como deve ser realizado (SANTANA, 1996). 

 
5) Passe. 

 
De acordo com (GOMES; MACHADO, 2001), este é um dos 

fundamentos mais importantes do jogo, caracterizado pela “ação na qual o atleta, 

utilizando-se das várias partes do corpo possíveis, envia a bola a um companheiro 

de equipe” (GOMES; MACHADO, 2001, p. 101). 
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Outra definição do fundamento é apresentada por Frisselli (1999, p. 

130), sendo o passe “a movimentação de bola entre companheiros da mesma 

equipe objetivando chegar à meta adversária ou manter durante maior tempo 

possível a posse de bola”. 

O fundamento de passe é a forma mais rápida e adequada para se 

chegar ao gol adversário, a bola pode ser passada com os pés, coxas, peito, ombro 

e cabeça. Acreditamos que o enfoque deva ser no passe com os pés, porém a 

melhor opção de passe será determinada conforme o contexto em que o jogador se 

encontra. 

O estudante deve se apropriar do conhecimento de que enquanto a 

bola está com o seu time, passando a bola entre os elementos, tem menos chances 

de tomar o gol, e, consequentemente, está fazendo com que o adversário corra atrás 

da bola, cansando-o. 

Cabe destacar que um bom passe necessita de velocidade, força, 

direção, precisão (FRISSELLI, 1999). As atividades para este fundamento devem ser 

lúdicas, de modo a envolver todos os estudantes.  

É importante que o professor evidencie o espírito de solidariedade e 

de companheirismo do passe, para tanto, deve propiciar atividades de cooperação 

entre os estudantes (SANTANA, 1996).  

O estudante deve compreender que por meio do passe terá êxito no 

jogo, pois equipes que trocam passes com eficiência obtém melhores resultados. A 

ação de passar a bola é mais rápido do que conduzir a bola e o estudante deve 

perceber este fato, bem como, deve entender que o passe possibilita que todos 

participem do jogo (SANTANA, 1996). 

 
6) Chute. 

 
O chute pode ser definido como o “ato de tocar a bola utilizando a 

perna/pé golpeando a mesma de diversas maneiras e em várias trajetórias com o 

objetivo principal de realizar o gol” (FRISSELLI, 1999, p. 137). 

Outra definição é feita por Gomes e Machado (2001, p. 104), sendo 

a “ação de golpear a bola violentamente com os pés, dando esta um objetivo e uma 

direção”. 
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O chute pode ser utilizado com o objetivo de finalização de uma 

jogada, ou seja, o chute ao gol. Porém, pode ser utilizado também como um recurso 

defensivo, quando ocorre uma pressão do marcador, com o objetivo de lançar a bola 

para longe de seu próprio gol. 

Nas atividades de chute, é importante que o professor proporcione a 

experimentação dos tipos de chute do Futebol. Segundo Frisselli (1999), os tipos de 

chute são: 

- chute de bico: É o tipo mais elementar de chute. Consiste em golpear a bola com 

a ponta dos dedos do pé, neste tipo de chute não se controla muito a direção da 

bola, porém pode imprimir grande violência (FRISSELLI, 1999, p. 138). 

- chute de tiro reto: A trajetória neste chute é baixa (próxima ao solo), imprime 

grande potência. O jogador deverá bater na bola com a região medial ou distal do 

dorso do pé, sendo a ponta do pé podendo ser virada tanto para a direita quanto 

para a esquerda. 

- chute de sem-pulo ou voleio: Este tipo de chute é realizado quando a bola chega 

ao jogador de frente ou de lado pelo ar, antes que a bola chegue ao solo deverá ser 

tocada. 

- chute de bate pronto: Este chute é parecido com o anterior, contudo, a bola toca 

o solo antes da ação do chute. 

- chute de bicicleta: O jogador espera a bola de costas para o campo adversário, 

percebe-se o momento que a bola está à altura de sua cabeça. Neste momento o 

jogador salta elevando o pé que irá realizar o chute em direção a bola, golpeando-a. 

O estudante deve entender que a trajetória da bola está relacionada 

com qual parte da mesma o pé irá tocar, sendo que para um chute alto, o pé 

golpeará a parte inferior da bola em seu terço inferior (quase rente ao solo). Para o 

chute em que se pretende a trajetória baixa devemos tocá-la no centro da bola. O pé 

de apoio (que não realiza o chute no seu ato) também é um elemento que determina 

a trajetória da bola, sendo para o chute alto o pé de apoio deverá estar apoiado 

atrás do corpo, e, para o chute de trajetória baixa ou rasteira, o pé de apoio está ao 

lado da bola (FRISSELLI, 1999). 

Evidencia-se que o chute possui três fases distintas, sendo elas: 

- fase de preparação: movimento do corpo antes de tocar a bola. 

- fase de ação: está fase é caracterizada pelo momento em que a bola é tocada. 
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- fase contínua: após realizar a ação do chute, o jogador volta à posição ereta, se 

equilibrando novamente. 

Cabe elucidar que não é necessário que o professor determine uma 

forma correta de realizar o chute, pois a cada estudante irá desenvolver a melhor 

forma para realizar o chute. O professor deve proporcionar a vivência dos variados 

tipos de chute e de distâncias diferentes. Elucidamos que atividades lúdicas para o 

ensino do fundamento de chute deixam os estudantes mais envolvidos e a aula mais 

lúdica. 

É de fundamental importância que os estudantes compreendam que 

o chute oportunizará o gol, deve-se chutar a bola fora do alcance do goleiro, qual a 

intensidade (forte, fraco e moderado) e quais os tipos de chute podem ser 

realizados. (SANTANA, 1996). 

 
7) marcação e desmarcação.  

A marcação consiste no ato de impedir, obstruir, parar as ações 

técnicas e táticas do adversário que por ventura possam levar perigo a meta. A 

desmarcação é ficar em uma situação favorável dentro das ações do jogo para 

receber uma bola (FRISSELI, 1999). 

Existem três situações de marcação: Quando se chega na frente, 

antecipando e interceptando a bola, com o objetivo de obter a posse da mesma; 

quando chegamos junto com o adversário na bola, neste caso sempre devemos usar 

o tranco (jogo de corpo legal); quando chegamos na bola atrasados, deve-se cercar 

o adversário, aproximando-se aos poucos do mesmo com a intenção de desarmá-lo 

(FRISSELI, 1999).  

Tipos de desarmes: Os desarmes no jogo de Futebol podem ser de 

frente, de lado e de carrinho lateral. 

Quanto aos tipos de marcação, podem ser individual, ou seja, um 

contra um, sendo que ela pode ser realizada tanto no setor de atuação, quanto no 

campo todo, no segundo caso “determinados jogadores precisam de atenção 

especial; você deve acompanhá-lo onde o mesmo estiver” (FRISSELI, 1999, p. 129). 

Para uma boa desmarcação é necessário observar as 

características do marcador e como ele se posiciona, observando para onde irá à 

bola e se posicionado em melhor colocação para receber o passe, ao mesmo tempo 

em que evita a marcação do adversário. 
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De acordo com Santana (1996), ao ensinar o fundamento de 

marcação deve-se ensinar que marcar é um ato solidário com os outros membros da 

equipe, “é a idéia de que todos estão querendo a mesma coisa, todos estão lutando 

pelo mesmos objetivos” (SANTANA, 1996, p. 121). 

Neste sentido, o estudante deve compreender que se o adversário 

possui a bola, o time (coletivo) está mais longe de vencer, logo, não basta apenas 

um estudante querer, ele deve compreender que o trabalho em conjunto 

proporcionará melhores chances no jogo. 

 
 8) antecipação. 

A antecipação tem o objetivo de retomar a posse de bola ou apenas 

impedir que o adversário receba a bola. Este movimento caracteriza-se pela ação no 

qual o jogador toma a frente do oponente, interceptando a bola que pode vir alta ou 

rasteira (GOMES; MACHADO, 2001, p. 101). 

Sugere-se que as atividades que envolvam a marcação e 

desmarcação também proporcionem a antecipação. No ensino deste fundamento o 

professor deve levar o estudante a construir o conhecimento de que antecipar 

significa impedir que o adversário receba a bola, para isso é necessário escolher o 

momento certo e que antecipar significa uma vantagem considerável para sua 

equipe (SANTANA, 1996). 

A partir deste resgate das técnicas do Futebol, por meio da literatura 

recorrente ao tema, buscou-se caracterizar e orientar alguns princípios 

metodológicos, bem como, desmitificar a negação do ensino das técnicas no âmbito 

da escola.  

Os fundamentos técnicos são os movimentos característicos do 

Futebol, e, se defende-se um ensino na perspectiva da totalidade deve-se ensinar 

estes fundamentos técnicos, no sentido de relacionar estes movimentos com o todo 

do jogo, ou seja, a relação do movimento com o sentido e objetivo do jogo. A 

vivência e o desenvolvimento destes fundamentos devem proporcionar também a 

vivência de sua corporeidade no contexto esportivo. Esta mesma perspectiva pode 

ser utilizada para o ensino das táticas6 do Futebol, mas este não é enfoque deste 

estudo. 

                                                 
6
 Entre os conteúdos/saberes do Futebol estão também os esquemas táticos e as regras deste esporte. Porém, este 

trabalho trata somente dos fundamentos técnicos. 
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Sugere-se a seguinte organização dos fundamentos técnicos do 

Futebol: 

 
Quadro 2 - Organização dos Fundamentos Técnicos do Futebol. 

 

TEMA ASSUNTOS OBJETIVOS 

 
 
 
Fundamentos técnicos do 
Futebol. 
 

 
 
- A técnica como patrimônio 

histórico da cultura motora 
dos esportes. 

 

 
- Compreender o que são 
fundamentos técnicos. 
 

- Identificar os fundamentos 

técnicos do Futebol. 
 

 
 
 
 
 
Domínio de bola e 
recepção. 
 

 
- Domínio de bola rasteiras; 
meia altura; alta; parabólica; 
perpendicular. 
 
- Recepção de bolas 
rasteiras; altas. 
 
- Domínio e recepção de 
bolas com diferentes partes 
do corpo e dos pés. 
 

 
- Identificar as 
características do domínio e 
recepção de bola. 
 
- Compreender os diferentes 
tipos de domínios e 
recepções de bolas. 
 
- Experimentar/vivenciar os 
movimentos de domínio e 
recepção de bola. 
 

 
 
 
 
Proteção de bola. 
 

 

- Proteção de bola lateral. 

 
- Proteção de bola de 
costas. 

 

 

- Identificar a melhor 
maneira de realizar a 
proteção de bola. 
 
- Experimentar os 
movimentos de proteção de 
bola. 
 

 
 
 
 
Condução de bola. 
 

 
- Condução de bola: 
retilínea; sinuosa; circular; 
mista. 
 
- Condução de bola com 
diferentes partes dos pés. 
 

 

 
- Perceber a orientação 
espacial ao conduzir a bola. 
 
 
- Experimentar diferentes 
formas de conduzir a bola. 

 
 
 
Drible e finta. 
 

 
- Drible: túnel; meia-lua; 
chapéu; carretel. 
 
 

 
- Apresentar os diferentes 
tipos de drible. 
 
- Experimentar os 
movimentos dos dribles. 
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- Criar de novas formas de 
driblar. 
 

 
 
 
 
 
 
Passe. 
 

 

- Passe com os pés. 
 
 
 
- Passe com as coxas; peito; 
ombro; cabeça. 

 

 

- Possibilitar a compreensão 
de que passar a bola é a 
melhor maneira de chegar 
ao gol. 
 
- Evidenciar o espírito de 
companheirismo do passe.  
 
- Experimentar os diferentes 
tipos de passes. 
 

 
 
 
 
 
 
Chute. 
 
 
 

 
- Chute de ponta de pé; 
voleio; bate pronto; tiro reto. 
 
 
 
 
- Apontar e discutir a 
importância do trabalho em 
equipe. 

 
- Possibilitar a compreensão 
de que o chute possui 
diferentes intensidades. 
 
- Entender que o chute deve 
ser realizado longe do 
alcance do goleiro. 
 
- Experimentar diferentes 
formas de chute e de 
diferentes distâncias 
 

 
 
 
 
 
 
Marcação/desmarcação. 
 

 
- Marcação de individual. 
 
 
- Marcação por zona. 
 
 
- Desarme de frente e 
lateral. 
 
 

 
- Compreender que quando 
não se está com a bola o 
objetivo do coletivo está 
mais distante. 
 
- Identificar as diferentes 
formas de marcação. 
 
 
- Experimentar os 
movimentos de marcar e 
desmarcar-se. 
 

 
 
Antecipação. 
 

 
 
 
- Diferentes formas de 
antecipação. 

 

 

- Propiciar o entendimento 

dos objetivos da 

antecipação. 

- Experimentar os 
movimentos de antecipação. 
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4. CAPÍTULO III 

 
O FUTEBOL E AS PREMISSAS DA MOTRICIDADE HUMANA 

  

4.1. A superação da crise epistemológica da Educação Física. 

 
Optou-se como base a Ciência da Motricidade Humana, idealizada 

pelo professor e filósofo Português Manuel Sérgio, para fundamentar a organização 

e o ensino dos conteúdos da modalidade esportiva Futebol, pois a referida Ciência 

sugere um corte epistemológico com a Educação Física tradicional, superando o 

paradigma cartesiano, que divide ontologicamente o ser humano em corpo e alma, e 

busca transcender para o paradigma da complexidade, centrado em atividades 

carregadas de sentido e significado, no movimento intencional do Homem em busca 

de sua transcendência. 

Manuel Sérgio Viera e Cunha, precursor da Ciência da Motricidade 

Humana, cursou Filosofia na faculdade de Letras de Lisboa no ano de 1960. Em sua 

tese de doutoramento, intitulada: Para uma Epistemologia da Motricidade Humana: 

prolegômenos a uma nova ciência do Homem, de 1986, ele elaborou os 

pressupostos e fundamentos da Ciência da Motricidade Humana, provocando um 

corte epistemológico em relação à Educação Física. 

Devido aos problemas de ordem epistemológica, ontológico e 

políticos, que a Educação Física enfrentava e continua enfrentando, Manuel Sérgio 

sugeriu um corte epistemológico, passando do paradigma da simplicidade para o 

paradigma da complexidade, idealizando uma nova ciência, a Motricidade Humana. 

Esta ciência foi elaborada para superar a Educação Física tradicional e, para isso, 

ele aproximou-se do âmbito da fenomenologia, na busca compreender os conceitos 

expostos por Merleau-Ponty sobre a intencionalidade operante, sentido e significado, 

e, também, do paradigma da complexidade, fundamentado por Edgar Morin, na 

compreensão de homem inteiro, uno e global. 

Percebe-se, na Educação Física tradicional, uma divisão ontológica 

do ser humano, resultado do pensamento do paradigma cartesiano. Segundo 

Descartes, o corpo e a alma são duas substâncias distintas. Com este pensamento, 

a Educação Física resultou em práticas centradas apenas no físico. Entretanto, de 

acordo com (SÉRGIO, 1999, p. 145), “separar, no Homem, o físico da pessoa 
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significa dizer que, na acção, o ser humano não actualiza todas as suas 

potecialidades e... só algumas!” Neste sentido, a Ciência da Motricidade Humana 

compreende que o ser humano não se divide. A razão, a ação, e a emoção fazem 

parte do todo do sujeito, sendo este um ser uno e práxico. 

Além da separação do homem (dualismo), a Educação Física 

tradicional possui dificuldade em obter um objeto de estudo específico da área. 

Conforme (TOJAL, 2004), a Educação Física não possui um objeto de estudo 

próprio, que a efetive enquanto uma ciência autônoma.  Todavia, na Motricidade 

Humana este objeto estudo é o homem em movimento intencional, com sentido e 

significado em suas ações, buscando a transcendência, pois, “a motricidade não é 

simples movimento, porque é práxis e, como tal, cultura (SÉRGIO, 1999, p. 148)”. 

O paradigma científico pós-moderno da complexidade, apropriado 

pela Motricidade Humana provocou uma ruptura com a Educação Física tradicional, 

porque propõe uma nova visão de homem, mundo e sociedade. A Ciência da 

Motricidade Humana, tendo como objeto de estudo o homem em movimento, agrega 

a dança, o desporto, a ginástica, os jogos, as lutas, a ergonomia, o circo, e o alto 

rendimento. No âmbito escolar, a Educação Física torna-se um ramo pedagógico 

desta ciência denominada de Educação Motora7, termo sugerido pelo professor 

Manuel Sérgio. 

A Educação Motora se apropria das manifestações corporais 

historicamente construídas para uma práxis pedagógica transformadora na formação 

de estudantes, sendo que operacionalizar a Educação Motora, sob os pressupostos 

filosóficos da Ciência da Motricidade Humana, “é assumir a práxis pedagógica 

enquanto complexidade, perspectivando as unidades complexas e o caráter 

multidimensional do humano” (PEREIRA, 2007, p. 234). 

O termo Educação Motora, ramo pedagógico da Motricidade 

Humana. Esta nome foi sugerida por Manuel Sérgio, tendo em vista superar a 

compreensão dualista de homem que a nomenclatura Educação Física reforça. 

Neste sentido, ao tratar-se das premissas da Ciência da Motricidade Humana, será 

utilizado o termo coerente com a teoria pesquisada. 

 
4.2. O ensino do Futebol sob a égide da Motricidade Humana. 

 

                                                 
7
 Segundo Manuel Sérgio o termo Educação Física reforça o dualismo ontológico da área. 
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A Motricidade Humana é uma ciência fenomenológica do Homem. 

Fundamentada no paradigma científico da complexidade, tem como objetivo o 

estudo e compreensão do homem em seu movimento intencional. A Ciência da 

Motricidade Humana apresenta como premissas, fundamentos, ou pressupostos: a 

complexidade/motricidade, o sentido e significado, a intencionalidade operante, o ser 

humano práxico, e a transcendência. Utilizar-se-á destas categorias/pressupostos, 

como elementos subjacentes e basilares para o ensino do conteúdo Futebol nas 

aulas de Educação Motora/Educação Física. 

O ensino do Futebol sob a ótica da Complexidade compreende uma 

nova visão para investigar os fenômenos, compreendendo que “a problemática 

epistemológica baseia-se nas noções de pluralidade e complexidade dos sistemas 

físicos, biológicos e antropossociológicos” (ESTRADA, 2009, p. 86). Assim, a 

Complexidade considera os diversos aspectos que se relacionam/interagem com o 

fenômeno a ser estudado para compreender a realidade em perspectiva global.   

A Ciência da Motricidade Humana se fundamenta no paradigma 

complexo, pois entende que o homem, o mundo, e a sociedade não se dividem, nem 

corpo e alma, sensível e inteligível, educação e Educação Física, teoria e prática, daí 

o conceito de complexidade do humano e das coisas que o cercam. A Ciência da 

Motricidade Humana erradica no paradigma da complexidade, para além de 

qualquer dualismo. De acordo com Manuel Sérgio, a Motricidade Humana deve lutar 

contra todos os dualismos, sejam eles de que natureza forem: corpo-alma, homem-

mulher, rico-pobre, senhor-servo, dentre outros (SÉRGIO, 1999). 

Ao ensinar Futebol, sob a perspectiva da formação humana e crítica 

deve compreender este esporte enquanto um fenômeno social, em todos os 

âmbitos: histórico, ideológico, político, sócio-econômico, e também, técnico-

metodológico. O Futebol possui uma ampla variedade de temas e questões políticas 

e sociais que devem fazer parte do processo educacional, entre eles: 1) O Futebol 

como desporto competitivo, deixando de ser um jogo criativo, prazeroso; 2) O 

mercado do Futebol (Futebol empresa). O jogador profissional tornou-se mercadoria 

e o torcedor um consumidor; 3) A influência da mídia e de grandes empresas nos 

direcionamentos do Futebol; 4) A violência, bem como, o preconceito étnico e de 

gênero; 5) As desigualdades econômicas entre os clubes, e entre os jogadores; 6) O 

Futebol enquanto perspectiva de ascensão social.  
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Os temas acima descritos são recorrentes das transformações em 

que o Futebol passou nas últimas décadas, e, estão constantemente veiculados nas 

mídias de massa, portanto devem fazer parte da formação dos estudantes, 

contribuindo para compreensão da realidade em que estão inseridos, no que diz 

respeito ao Futebol. 

Enquanto processo complexo, o ensino do Futebol 

 
É um projeto de cunho esportivo-educacional; voltado às atividades 
lúdicas e práticas espontâneas; onde deve imperar o espírito de 
cooperação; o companheirismo; atividades também relacionadas à 
saúde; amplitude participativa. Resgate histórico e realidades de 
mundo; agregador e não seletivo; não excludente; ênfase na cultura 
de movimento. (HOMERICH, 2013, p. 57) 

 
É necessário que o professor balize o que foi construído 

historicamente em relação ao Futebol com o conhecimento contemporâneo, com o 

objetivo de um conhecimento em sua complexidade cultural. 

Para ensinar o Futebol sob as premissas da Motricidade Humana é 

necessária uma relação dialógica entre professor-estudante e o conhecimento. 

Deste modo, o movimento não se limita ao entendimento mecânico da biologia e 

fisiologia. Na Motricidade Humana ele é considerado um agente produtor de cultura, 

o movimento é realizado com intencionalidade, que faz com que busque seus 

objetivos pessoais e o seu ideal de sociedade. Neste sentido, o ensino do Futebol 

deve ter como fundamento a dialógica entre o teórico-prático. Ou seja, não há 

fragmentação do conteúdo, estando este em constante 

equilíbrio/desequilíbrio/equilíbrio pautado na reflexão da ação, reflexão na ação, e 

reflexão sobre a ação (PEREIRA, 2007, p. 230). 

É na ação do jogar o Futebol que os saberes deste conteúdo ficam 

evidentes e se relacionam entre si, ou seja, o momento do jogo é uma ação 

complexa em que se percebem os sentidos e significados deste fenômeno. 

O sentido e significado no ensino do Futebol nas aulas de Educação 

Motora (ainda chamada Educação Física), sob a égide da Motricidade Humana 

devem constituir-se em uma práxis/vivência teórica e prática carregada de sentido e 

de significado. Há que ter sentido e significado nas experiências do jogo recreativo, 

do esporte, da dança, da ginástica, e da luta (PEREIRA, 2007).  

Dar sentido e significado nas aulas de Educação Motora é propiciar 

o aluno a vivência de sua corporeidade em uma perspectiva crítica, ou seja, 
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relacionar o movimento com os aspectos sócio-políticos sociais que estão em sua 

realidade.  

Pereira explica que: 

 
O ser humano quando se apropria da cultura motora existente e pode 
expressar intencionalmente necessidades, desejos e motivações 
pessoais, no sentido de aproximar-se dos objetos, que essa cultura 
motora revela, tendo em vista as mais diversas significações sociais, 
como: a educação, a saúde, a estética, o treino de alta performance 
e, ainda, o lazer, o prazer, a diversão, entre outros (PEREIRA, 2007, 
p. 283). 

 
Nesta perspectiva, o ensino do Futebol na Educação motora 

compreende que a aula é um espaço de diferentes culturas, pois cada aluno traz em 

sua história de vida diferentes vivências, assim como o professor, que é mediador 

dos diferentes conflitos existentes entre o sujeito e o objeto. Os conteúdos do 

Futebol ensinados nas aulas devem estar centrados nas necessidades do 

educando, para que o conhecimento tenha sentido e significado em sua vida. 

A aula de Futebol fundamentado na Motricidade Humana é práxis 

complexa, objetivando trazer para o âmbito escolar as questões que os estudantes 

convivem em sua realidade8, bem como a vivência de sua corporeidade, por meio 

dos movimentos envolvidos durante o jogo de Futebol. 

O Futebol, para além de uma atividade física é uma atividade 

Humana. Deste modo, compreende-se que não existem chutes no Futebol, existem 

pessoas que chutam, não existe ataque, existem pessoas que atacam, não existe 

defesa, existem pessoas que defendem, de modo que a objetividade, a subjetividade 

e a intersubjetividade encontra-se em relação dialógica com o todo da prática deste 

esporte, despertando emoções e sentimentos a todo momento (SÉRGIO, 2012). 

A prática do Futebol é cheia de sentido e de significado na cultura 

brasileira. É esse sentido e significado na operação de uma intenção, que faz o 

sujeito evoluir e transcender em seu movimento. Observa-se que a intenção é 

idealista, traduzidas nos objetivos, e os objetivos estão ligados aos nossos sonhos e 

desejos. Há que materializar as intenções para crescer e evoluir. Sendo o Futebol 

uma atividade humana, traz consigo símbolos e emoções que são despertados no 

ato de sua prática. Neste sentido, a aula deve proporcionar um ensino com sentidos 

                                                 
8
 Significa abrir espaço para discussões referentes às experiências vividas pelos estudantes em relação ao 

Futebol, bem como, debater os acontecimentos do Futebol veiculados pela mídia.  
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e significados ao estudante, enquanto uma ação coletiva, de cooperação e de 

esforço pelo próximo, ou por um propósito. 

Há que se ter uma Intencionalidade Operante no ato educativo. No 

contexto da Motricidade Humana, que é uma ciência fenomenológica emergente, 

Manuel Sérgio partiu dos conceitos idealizados pelo filosofo francês fenomenológico 

Maurice Merleau-Ponty, (1908 - 1961), para fundamentar e contextualizar os 

pressupostos filosóficos da referida ciência. A fenomenologia é a ciência que estuda 

os fenômenos e as essências, busca a consciência do sujeito através da expressão 

das experiências internas, bem como a interpretação do mundo através da 

consciência do sujeito formulada com base em suas experiências (PEREIRA, 2007). 

Merleau-Ponty defende uma fenomenologia, que entende o ser 

humano como ser uno. Sua filosofia se opõe a qualquer dualismo explicito no 

paradigma antropológico cartesianismo. A filosofia Pontiana é centrada na totalidade 

do humano, na experiência sentida e vivenciada pelo corpo, no ser uno, que se 

move com uma intencionalidade operante (PEREIRA, 2007). Assim, para Merleau-

Ponty o ser é uno/global, é a partir do corpo que nos relacionamos com, e no 

mundo, é por meio da corporeidade que temos sentidos e vontades, é essa vontade 

que faz o homem mover-se com intencionalidade operante, ou seja, a intenção 

refletida na ação.  

 As ações envolvidas durante o ensino do Futebol deverão ser 

realizadas com orientações da Motricidade Humana no que se refere à 

intencionalidade operante. A intencionalidade operante nada mais é do que a 

intenção, fruto da consciência, interagido com a ação, radicado na motricidade, 

ambas em conjunto, em uma práxis em busca de realizar seus objetivos. Neste 

sentido, o estudante deve ter a consciência de cada movimento realizado durante o 

processo de ensino aprendizagem do jogo. Por exemplo, em uma situação de jogar 

Futebol, o estudante não somente realizará um passe de maneira correta, deverá ter 

a consciência de realizá-lo com um sentindo de dar condições de colocar um 

companheiro em condições de realizar o gol, ou de sair rapidamente do campo de 

defesa para o campo de ataque. Existe em cada gesto técnico do Futebol um 

significado implícito e uma relação com o todo. 

O ensino do Futebol por meio da Motricidade Humana deve 

perspectivar a formação do sujeito práxico. O ser humano práxico é o sujeito que faz 

sua história e que age criticamente em sua realidade, buscando realizar seus 
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objetivos de vida e transcender ao realizá-los. Segundo (PEREIRA, 2007, p. 286), o 

ser humano práxico “é humano educado para educar transcender em busca do 

sonho que comanda e faz pulsar a vida. Para isso é necessário que o docente 

também seja práxico, e que “tenha a percepção de que mudar é preciso”. 

A construção do conhecimento no ensino do Futebol parte do 

princípio da problematização “no sentido de interpretar a realidade de conhecer os 

problemas dessa mesma realidade e de mobilizar para intervenção na resolução dos 

problemas identificados” (PEREIRA, 2007 p. 287). 

Ensinar o Futebol na perspectiva da Educação Motora requer uma 

relação interacionista entre professor-estudante e sujeito-objeto. O conhecimento 

não é uma simples transmissão de informações, pois é construído a partir da 

realidade do educando, visando formar um sujeito reflexivo, que produz cultura e 

age com criticidade no meio em que está inserido.  

Deste modo, o Futebol na ótica da Motricidade Humana contribui 

para formar um sujeito práxico, compreendendo o movimento intencional, com 

sentido e significado.  

Os conteúdos do Futebol devem ser ensinados em conexão com a 

realidade dos estudantes, ou seja, a âmbito social, cognitivo, afetivo e o 

desenvolvimento motor devem ser levados em consideração para que o resultado do 

ensino promova sujeitos autônomos e críticos. Ao ensinar um conteúdo, deve se 

considerar os fatores políticos, sociais e econômicos, ou seja, como esse conteúdo 

interfere na vida dos estudantes, despertando-nos uma reflexão que dê autonomia 

para que possam lutar por seus direitos e saber dos seus deveres. 

De acordo com (PEREIRA, 2007, p. 271): 

 
O que defendemos é que o acto educativo seja um acto político, em 
que o educador tenha condições de tratar de questões sociais que 
impliquem directamente o mundo vida do educando, por meio dos 
conteúdos da nossa área de conhecimento, sem deixar que essa 
acção pedagógica se distancie do nosso objecto de estudo e se 
transforme numa alternativa idealista. 

 
Homem práxico não se aliena, pois está sempre atento a sua 

realidade, buscando por meio de sua ação, ou seja, de seu corpo (corporeidade) 

atuar em sua realidade. É o sujeito que se move com intencionalidade em seus 

objetivos, sempre transcendendo em suas ações. O Futebol quando ensinado em 

sua totalidade contribui para a formação humana critica do estudante, pois revela 
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como este esporte atua dentro da sociedade em que este sujeito está inserido, suas 

qualidades e seus problemas, perspectivando mudanças. 

  A transcendência é uma perspectiva individual e coletiva no ensino 

do Futebol. Consiste, em uma força que nos impulsiona para a realização de nossos 

objetivos e sonhos de vida. Os projetos estabelecidos para realizarmos esses 

objetivos, estão conectados com nossa corporeidade/motricidade, ou seja, em uma 

práxis. 

O homem está em constante movimento para realização de suas 

necessidades e de seus desejos. Pensamos/idealizamos coisas que queremos, 

depois organizamos/criamos projetos para alcançar nossos objetivos, que podem ser 

materiais, sociais ou afetivos.  Observa-se que: 

 
O envolvimento em projetos faz com que o ser humano consiga 
novas maneiras de viver e de sobreviver, de se relacionar com os 
outros, de criar e recriar a cultura, de acreditar em um novo porvir, 
em um novo homem, em uma nova sociedade política, em uma nova 
escola, em uma nova formação humana na educação para o 
trabalho, para a saúde e para o lazer. (PEREIRA, 2007, p. 113) 

  
O movimento no Futebol nesse sentido é rico em intencionalidade, 

pois por meio do corpo, o estudante percebe a sua realidade e busca transcender na 

realização de suas carências. Manuel Sérgio explica que o humano é um ser carente 

e está sempre em busca de algo. 

A Ciência da Motricidade Humana quer formar o homem práxico que 

busca e faz da transcendência o sentido de sua vida, pois assim o sujeito tem 

consciência de sua realidade e de seus objetivos, bem como de suas carências. 

Compreende que a realização desses sonhos depende de sua vontade, de sua 

intencionalidade, e que enquanto ser que busca fomentar suas carências deve ir 

sempre além. Nesta perspectiva, o estudante perspectiva transcender-se por meio 

do Futebol, para tanto o professor deve ser mediador no processo de ensino.  

Estas premissas devem estar na atitude e na postura do professor, 

ou seja, o método em que o professor ensina o Futebol deve contemplar as 

premissas da Motricidade Humana, resignificando sua prática da Educação Física 

tradicional racionalista para a Motricidade Humana como práxis completa. 
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5. CAPÍTULO IV 

 
PEDAGOGIA DA MOTRICIDADE: PRAXÍS TRANSFORMADORA.  

 
Após sugerir o ensino do Futebol nas premissas da Motricidade 

Humana, faz-se necessário apontarmos conjecturas na intervenção pedagógica dos 

conteúdos/saberes deste esporte, de acordo com os fundamentos teóricos que 

foram supracitados.  

  

5.1. Os conteúdos/saberes do Futebol. 

 
Em meio ao debate de ensinar o Futebol sob os pressupostos da 

Motricidade Humana, cabe lembrar que tratamos deste esporte enquanto um 

conteúdo de ensino nas aulas de Educação Física. Neste sentido, considera-se 

necessário uma reflexão no que diz respeito aos conteúdos de ensino, seus 

objetivos,  sua estrutura, a seleção e a organização do mesmo. 

Todo conteúdo a ser ensinado nas escolas possui saberes que se 

articulam e integram com o conteúdo. Cabe ao professor a função de selecionar os 

conteúdos e também organizar os saberes deste conteúdo, de maneira pedagógica 

e articulada,  para que o ensino do conhecimento proposto seja coerente, 

significativo e efetivo.  

 

5.2. O que são conteúdos de ensino? 

 

A disciplina Educação Física tem por objetivo o ensino de uma série 

de conhecimentos referentes às manifestações corporais historicamente 

construídas. Estas manifestações são à base de conhecimentos/conteúdos de 

ensino desta área e se traduzem nos jogos, na ginástica, na dança, na luta e no 

esporte. 

Para Libâneo (1992) os conteúdos de ensino são: 

 
[...] o conjunto de conhecimentos, habilidades, hábitos, modos 
valorativos e atitudinais de atuação social, organizados pedagógica e 
didaticamente pelo professor, tendo em vista a assimilação ativa e 
aplicação pelos alunos na sua prática de vida (LIBÂNEO apud 
TAVARES, 2011, p. 67). 
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Libâneo (1992) elucida que os conteúdos de ensino se apresentam 

como: conhecimentos sistematizados; habilidades; hábitos; atitudes e convicções. A 

escolha dos conteúdos não é apenas a reprodução da herança cultural, é também a 

significação do conteúdo para a realidade do estudante. 

Segundo Coletivo de Autores (1992, p. 21), os conteúdos devem ser 

apresentados aos alunos a partir do princípio da simultaneidade, ou seja, 

“explicitando a relação que mantêm entre si para desenvolver a compreensão de 

que são dados da realidade que não podem ser pensados nem explicados 

isoladamente”. 

Sendo assim, compreendemos o conteúdo Futebol em uma 

concepção dialógica, tendo como centro o sentido e significado que este 

conhecimento pode contribuir para a realidade do estudante. 

O termo conteúdo, no âmbito escolar, é utilizado para determinar o 

quê deve ser ensinado nas disciplinas. Antes de ensinar um dado assunto/tema, o 

professor deve considerar a relação e a contribuição do mesmo para a formação 

humana do estudante, bem como, organizar a aula pautado em suas concepções 

teóricas, realizando a seleção do conteúdo, sendo esta, vinculada aos conteúdos 

mais significativos e importantes para serem ensinados. 

O esporte é um conteúdo a ser ensinado na escola. Analisando os 

Parâmetros Curriculares Nacionais de Educação Física (PCN), referente ao ensino 

fundamental, percebe-se a justificação do ensino do Futebol no bloco de 

conhecimento esporte, sendo estes “sempre notícia nos meios de comunicação e 

dentro da escola; portanto, podem fazer parte do conteúdo” (BRASIL, 1997, p. 38). 

Ainda segundo o documento, ao tratar sobre o Futebol: 

 
[...] pode ser praticado como um esporte, de forma competitiva, 
considerando as regras oficiais que são estabelecidas 
internacionalmente (que incluem as dimensões do campo, o número 
de participantes, o diâmetro e peso da bola, entre outros aspectos), 
com platéia, técnicos e árbitros. Pode ser considerado um jogo, 
quando ocorre na praia, ao final da tarde, com times compostos na 
hora, sem árbitro, nem torcida, com fins puramente recreativos. Pode 
ser vivido também como uma luta, quando os times são compostos 
por meninos de ruas vizinhas e rivais, ou numa final de campeonato, 
por exemplo, entre times cuja rivalidade é histórica. Em muitos 
casos, esses aspectos podem estar presentes simultaneamente 
(BRASIL, 1997, p. 38). 
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Todavia, para que o ensino do Futebol ocorra efetivamente com 

êxito para a formação do estudante, faz-se necessário que o professor atenha-se ao 

processo de seleção do conteúdo. 

No ensino tradicional, a seleção de conteúdos encontrava-se nos 

programas oficiais e nos projetos políticos pedagógicos. O programa servia como 

fonte do conhecimento, e a função do professor era planejar o conteúdo, no sentido 

de distribuir, no tempo disponível, todo o conteúdo a ser ensinado aos alunos. 

A concepção anteriormente citada está sendo repensada no âmbito 

educacional. Atualmente, visamos a formação e o desenvolvimento por inteiro do 

estudante, tendo como perspectiva uma visão dinâmica e dialética com o objetivo de 

contribuir para a participação ativa do sujeito em sociedade. 

O professor é quem deve selecionar e organizar os conteúdos 

escolares de seu ensino, considerando critérios e princípios para este fim. Para 

tanto, “é necessária atenção para que não haja distância entre o conteúdo 

programático e a realidade vivenciada pelos alunos” (TAVARES, 2011, p. 57). Ainda 

segundo Tavares (2011), ao escolher os conteúdos, o professor deve levar em conta 

alguns critérios, como validade, flexibilidade, significação, elaboração pessoal e 

utilidade do conteúdo. Ao selecionar um conteúdo, o professor deve saber que é 

importante “trazer ao aluno conteúdos que lhe sejam úteis e necessários, 

considerando a sequência de estudos e o preparo para a vida”. (RANGEL, 1975, p. 

23).  

No planejamento da aula, o professor deve estabelecer os objetivos 

do conteúdo proposto, e como estes objetivos contribuirão para a formação do 

estudante. Um dos objetivos do ensino de conteúdos na escola é contribuir para que 

estudante possa desenvolver os seus processos cognitivos, ou seja, elaborar formas 

mais aprimoradas de pensamento. 

Segundo Turra (1975), a seleção de conteúdos deve ser feita a partir 

dos seguintes princípios: os mais significativos dentro do campo de conhecimentos; 

os que despertam maior interesse nos estudantes; os mais adequados ao nível de 

maturidade e adiantamento do aluno; os mais úteis em relação a resoluções que o 

aluno tenha que tomar; os que podem ser aprendidos dentro das limitações de 

tempo e recursos disponíveis.  

Portando, partindo destes princípios norteadores, entendemos que o 

conteúdo Futebol deve estar em conexão dialógica com a realidade do estudante. 
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Neste sentido, seleção dos conhecimentos sobre o Futebol a serem ensinados nas 

escolas vai muito além da execução ou do jogo em si. Alguns aspectos devem ser 

considerados no ensino do Futebol na escola, tais como: o desenvolvimento do jogo 

ao longo da história, os aspectos técnicos do jogo e como o futebol se relaciona 

contemporaneamente na sociedade e no cotidiano dos estudantes. 

 

5.3. A aula de Educação Motora/Educação Física. 

 
Após o ensino do conteúdo Futebol, com fundamentação na 

Motricidade Humana, espera-se que os estudantes tenham  a consciência do 

Futebol para poder praticar este esporte de maneira lúdica e prazerosa, espera-se 

também que este conteúdo seja valioso para a vida, tendo condições de  reconhecer 

e julgar os aspectos positivos e negativos que envolvem o Futebol na sociedade. 

Deste modo, o ensino precisa garantir aos estudantes autonomia 

para criticar, refletir e usufruir/experimentar os conhecimentos do Futebol aprendidos 

na aula de Educação Motora/Educação Física ao longo de sua vida. 

Além de uma contextualização dos conteúdos do Futebol, espera-se 

que a aula também seja um espaço de cooperação e respeito entre os estudantes. 

Nas atividades propostas há que favorecer o exercício da ética, respeitando as 

diferenças culturais, sociais e étnicas da diversidade cultural presente na escola.  

No início da aula, sugere-se que os estudantes se posicionem no 

espaço em uma formação em círculo, já denominada de  “roda inicial”, em que o 

professor explicará o conteúdo a ser ensinado e os objetivos da aula. É importante 

neste momento a concentração dos estudantes em torno do conhecimento a ser 

apreendido, de preferência sentados em círculo para melhor socialização entre os 

estudantes e o professor. 

Neste primeiro momento da aula, o professor poderá questionar os 

estudantes com questões norteadoras, ou seja, as questões problemas para 

favorecer situações de aprendizagem com propostas abertas e flexíveis. Estes 

questionamentos servem para o professor como uma forma de avaliação diagnóstica 

inicial com relação aos conhecimentos prévios dos estudantes, e, para instiga-lôs 

com relação ao conteúdo. 

Durante as atividades propostas, o professor deve fazer as devidas 

correções e auxiliar nas necessidades dos educandos. Para garantir a maior 
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participação e interesse na aula, o docente deve planejar atividades que inclua a 

participação de todos os estudantes, evitando o excesso de filas, ou evitar deixá-los 

parados por muito tempo, pois podem perder o interesse ou se despersarem a 

atenção na aula. 

A aula deve ser flexivel, pois durante o ensino podem surgir novas 

possibilidades de movimentos, ou até mesmo de atividades criadas pelos 

estudantes. O professor deve socializar estes novos conhecimentos, porém sem 

descuidar dos objetivos da aula. 

No momento final da aula sugere-se que novamente os estudantes 

em uma formação em círculo a “roda final”, para discutir o que os educandos 

apreenderam na aula. O professor deverá retomar os objetivos da aula e levantar os 

aspectos e conversar com os educandos se os objetivos foram alcançados. Os 

estudantes poderão dar sugestões para as próximas aulas. 

O ensino do Futebol em um processo de complexidade deve ampliar 

a concepção dos estudantes sobre este esporte. Eliminar os possíveis preconceitos, 

como por exemplo, a questão das mulheres praticarem este esporte, e promover a 

diversidade, a ludicidade, a cooperação e a reflexão sobre esta manifestação 

corporal. 

 
Quadro 3 - Organização geral dos Conteúdos do Futebol.  

 

TEMA ASSUNTO OBJETIVO 

 

 
 
 
 
História do Futebol no 
mundo. 

 
Jogos precurssores do 
Futebol. 
 
- O oriente: China e Japão. 
 
- O ocidente: Grécia, 
Itália/Roma. 
 
- Na América. 
 

 
 
- Possibilitar o conhecimento 
da história do Futebol. 
 
- Apontar e discutir as 
semelhanças e diferenças 
entre os jogos precurssores 
e o Futebol moderno 
 
- Experimentar os diferentes 
jogos precurssores do 
Futebol. 
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O Futebol esportivo. 

 
 
- Gênese na Inglaterra. 
 
 
- A nessecidade de regras 
para diminuir a violência. 
 
 
- O esporte como produto da 
sociedade Capitalista. 
 

 
- Favorecer o conhecimento 
do processo de 
institucionalização do 
Futebol no âmbito esportivo. 
 
- Identificar os objetivos da 
institucionalização do 
Futebol. 
 
- Conhecer os precurssores 
do Futebol esportivo. 
 

 

 
 
 
 
História do Futebol no 
Brasil. 

 
- Os precursores. 
 
- A elitização do Futebol. 
 
- A disseminação e 
popularização. 
 
 
- A Democratização do 
Futebol. 
 

 
- Proporcionar o 
conhecimento do processo 
histórico do Futebol no 
Brasil. 
 
- Compreender a relação 
entre o Futebol e a 
sociedade historicamente. 
 
- Apontar e discutir a 
relevancia do Futebol na 
cultura brasileira. 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Futebol contemporâneo. 

 
- O Futebol como desporto 
competitivo, deixando de ser 
um jogo criativo, prazeroso. 
 
- A violência entre torcidas. 
 
- A espetacularização do 
Futebol. 
 
- A influência da mídia e das 
grandes empresas nos 
direcionamentos do Futebol. 
 
- O preconceito étnico e de 
gênero. 

 
- O Futebol enquanto 
perspectiva de ascensão 
social. 
 
- O mercado do Futebol 
(Futebol empresa). 
 

 
- Propiciar o conhecimento 
da inserção do Futebol na 
contemporaneidade. 
 
- Compreender as relações 
entre o Futebol e a 
sociedade na 
contemporaneidade. 
 
- Identificar as 
características do futebol 
moderno. 
 
- Refletir sobre o preconceito 
étnico. 
 
- Refletir sobre a influência 
da mídia no Futebol. 
 
- Possibilitar o aprendizado 
dos aspectos positivos e 
negativos do Futebol.  

 
Fundamentos técnicos do 
Futebol. 

- A técnica como patrimônio 

histórico da cultura motora 
dos esportes. 

 
- Compreender o que são 
fundamentos técnicos. 
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Fundamentos técnicos do 
Futebol. 
 

  

- Identificar os fundamentos 

técnicos do Futebol. 
 

 
 
 
 
 
 
Domínio de bola e 
recepção. 
 

 
- Domínio de bola rasteiras; 
meia altura; alta; parabólica; 
perpendicular. 
 
- Recepção de bolas 
rasteiras; altas. 
 
- Domínio e recepção de 
bolas com diferentes partes 
do corpo e dos pés. 
 

 
- Identificar as 
características do domínio e 
recepção de bola. 
 
- Compreender os diferentes 
tipos de domínios e 
recepções de bolas. 
 
- Experimentar/vivenciar os 
movimentos de domínio e 
recepção de bola. 
 

 
 
 
 
Proteção de bola. 
 

 

- Proteção de bola lateral. 

 
- Proteção de bola de 
costas. 

 

 

- Identificar a melhor 
maneira de realizar a 
proteção de bola. 
 
- Experimentar os 
movimentos de proteção de 
bola. 
 

 
 
 
 
Condução de bola. 
 

 
- Condução de bola: 
retilínea; sinuosa; circular; 
mista. 
 
- Condução de bola com 
diferentes partes dos pés. 
 

 

 
- Perceber a orientação 
espacial ao conduzir a bola. 
 
 
- Experimentar diferentes 
formas de conduzir a bola. 

 
 
 
 
Drible e finta. 
 

 
- Drible: túnel; meia-lua; 
chapéu; carretel. 
 
 

 
- Apresentar os diferentes 
tipos de drible. 
 
- Experimentar os 
movimentos dos dribles. 
 
- Criar de novas formas de 
driblar. 
 

 
 
Passe. 
 
 
 
 

 

- Passe com os pés. 
 
 
 
- Passe com as coxas; peito; 
ombro; cabeça. 

 

 

- Possibilitar a compreensão 
de que passar a bola é a 
melhor maneira de chegar 
ao gol. 
 
- Evidenciar o espírito de 
companheirismo do passe.  
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- Experimentar os diferentes 
tipos de passes. 
 

 
 
 
 
 
 
Chute. 
 
 
 

 
- Chute de ponta de pé; 
voleio; bate pronto; tiro reto. 
 
 
 
 
- Apontar e discutir a 
importância do trabalho em 
equipe. 

 
- Possibilitar a compreensão 
de que o chute possui 
diferentes intensidades. 
 
- Entender que o chute deve 
ser realizado longe do 
alcance do goleiro. 
 
- Experimentar diferentes 
formas de chute e de 
diferentes distâncias 
 

 
 
 
 
 
 
Marcação/desmarcação. 
 

 
- Marcação de individual. 
 
 
- Marcação por zona. 
 
 
- Desarme de frente e 
lateral. 
 
 

 
- Compreender que quando 
não se está com a bola o 
objetivo do coletivo está 
mais distante. 
 
- Identificar as diferentes 
formas de marcação. 
 
 
- Experimentar os 
movimentos de marcar e 
desmarcar-se. 
 

 
 
 
 
 
Antecipação. 
 

 
 
 
 
- Diferentes formas de 
antecipação. 

 

 

- Propiciar o entendimento 

dos objetivos da 

antecipação. 

 
- Experimentar os 
movimentos de antecipação. 
 

 
 
Regras9. 

 
 
Regras. 

 
- Compreender as regras do 
Futebol. 

 
Sitemas táticos10. 

 
- Sistemas táticos. 

 
- Compreender os sistemas 
táticos. 
 

                                                 
9
 Mesmo não sendo o foco deste estudo, é necessário situar as regras como um dos saberes do Futebol. 

10
 Os sistemas táticos não foram estudados neste trabalho, porém, fazem parte dos saberes do Futebol. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS. 

 

O desenvolvimento dessa pesquisa, voltada à problematização do 

ensino do Futebol sob as premissas da Ciência da Motricidade Humana, deu-se no 

sentido de atentar para um campo que carece de intensas reflexões. 

A idéia de organizar os conteúdos do Futebol, no âmbito escolar, 

nas aulas de Educação Física, surgiu da necessidade de propor o ensino deste 

esporte em sua totalidade, e também do reconhecimento de lacunas no campo da 

produção do conhecimento em Educação Física, em especial no tocante ao ensino 

do Futebol sob a ótica da Ciência da Motricidade Humana.  

A complexidade da problemática elencada para essa pesquisa 

pautou-se na necessidade de organizar os conteúdos do Futebol a serem ensinados 

nas aulas de Educação Física, sobretudo, tendo como base a Ciência da 

Motricidade Humana. O percurso investigativo teve como característica a revisão de 

literatura, sendo este estudo uma pesquisa qualitativa em educação, 

nomeadamente, Educação Física.  

De acordo com a produção recorrente ao tema de estudo resgatou-

se a história do Futebol, deste os jogos precursores deste esporte praticados na 

China, no Japão, na Grécia, na Itália e na América. Posteriormente, analisamos a 

institucionalização do Futebol enquanto esporte na modernidade, fato ocorrido na 

Inglaterra, bem como, suas origens, disseminação, e desenvolvimento histórico no 

Brasil. Este referencial teve por objetivo sugerir o ensino do conhecimento histórico 

do Futebol na perspectiva da Motricidade Humana, pois suas premissas possibilitam 

a compreensão deste processo histórico em que o estudante compreenda-o 

enquanto uma manifestação da corporeidade historicamente construída. 

No tocante aos aspectos técnicos do Futebol, por meio das 

produções referente ao tema, foram resgatados os fundamentos a serem ensinados 

nas escolas. A partir destes conteúdos basilares, foi organizado o conteúdo Futebol, 

se atendo as dimensões conceituais, procedimentais e atitudinais. 

 O embasamento teórico para a organização dos saberes e fazeres 

do Futebol nas aulas de Educação Física foi a Ciência da Motricidade Humana. A 

escolha da referida ciência se justifica pelo fato de propor um corte epistemológico 

passando do paradigma cartesiano para o paradigma da complexidade, superando o 
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dualismo cartesiano, a crise de identidade e falta de um objeto de estudos específico 

da área, ou seja, busca ressignificar a Educação Física tradicional.   

Encontramos categorias fundamentais na teoria da Motricidade 

Humana, traduzidas em processos complexos, interação do sensível e do inteligível; 

o sentido e significado; transcendência, intencionalidade operante e ser humano 

práxico. Os fundamentos da Motricidade Humana convergentes com os esportes, as 

lutas, os jogos, as ginásticas e as danças, ou qualquer forma de movimentação da 

corporeidade viva do ser humano podem superar os dualismos ontológicos e 

epistemológicos, bem como a fragmentação e a dicotomia entre a teoria e a prática. 

Deste modo, a Motricidade Humana avança em relação a Educação 

Física e consolida o objeto de estudo para a área, sendo este o movimento 

intencional, repara a separação ontológica provocada pela Educação Física e efetiva 

uma práxis transformadora articulada por meio dos conteúdos: esportes, jogos, 

ginásticas, danças e lutas. Estes conteúdos fazem parte dos processos complexos 

de educação e de formação da criança e do jovem sob os pressupostos da 

Motricidade humana, que são: o paradigma da complexidade, a intencionalidade 

operante, a vivência da corporeidade com compreensão de todo e qualquer 

movimento realizado, o sentido e o significado da ação motora, o homem práxico 

que sabe ser, estar e fazer. 

A partir dos estudos infere-se que a Motricidade Humana 

compreende o estudo dos esportes em sua complexidade, contemplado os aspectos 

históricos, políticos, técnicos, e sociais. Esta concepção de totalidade contribui para 

superar-se o ensino tecnicista do Futebol nas escolas, aliando este esporte como um 

conteúdo valioso para uma formação humana e emancipatória em relação ao 

Futebol.  

Por fim, considera-se que este trabalho pode contribuir como 

referencial para novos estudos sobre a temática. Pretende-se aprofundar os estudos 

no sentido de incluir o ensino das regras, bem com, dos sistemas táticos do Futebol, 

e, posteriormente, objetiva-se ir a campo em uma intervenção nas escolas, objetivo 

este pretendido para a pós-graduação.  
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